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RESUMO 

A indústria da construção civil mostra-se cada vez mais preocupada com a qualidade de suas 

edificações. Uma das dificuldades para garantir essa qualidade era a inexistência de critérios 

quantitativos que averiguassem com precisão a conformidade de cada subsistema da edificação. 

Cada escritório de projetos incorporava no PAV (Projeto de Alvenaria de Vedação) aquilo que 

julgavam satisfatório, e a melhoria desses projetos ocorria através do feedback da empresa 

contratada. A partir de 2013, entretanto, entrou em vigor a Norma de Desempenho das 

Edificações Habitacionais - NBR 15575 (ABNT, 2013). Este conjunto de normas trata os 

sistemas como um todo, disponibilizando um guia com critérios quantitativos para medição da 

qualidade de cada subsistema, oferecendo ganhos a projetistas, construtoras e usuários. O 

desempenho térmico é um dos critérios abordados pela NBR 15575 (ABNT, 2013) e é objeto de 

estudo deste trabalho ao estudar como a escolha do bloco do sistema de vedação vertical impacta 

no isolamento térmico da parede. Também foi pertinente elucidar como a vigência da Norma de 

Desempenho vai influenciar a confecção do PAV, ressaltando as dificuldades ainda existentes em 

implementar este projeto e as vantagens dele advindas. Este trabalho evidencia ainda que os 

diversos estudos realizados no Brasil nas últimas décadas sobre o tema abordam, em ordem 

cronológica, as diretrizes para confecção do PAV, as dificuldades para implementá-lo e as 

vantagens obtidas com sua utilização. 

Palavras-chave: Projeto de Alvenaria de Vedação. Norma de Desempenho. Desempenho 

Térmico. 
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CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO 

A construção civil é historicamente uma indústria resistente a mudanças. Apesar de inovações 

tecnológicas e descobertas científicas a terem influenciado, a produção de vedações verticais no 

Brasil, na maioria dos casos, ainda é um processo desprovido de planejamento e de detalhes 

técnicos, pouco eficiente e com alta geração de entulho. 

O consumidor contemporâneo, porém, exige cada vez mais das construtoras, tornando essas 

mudanças obrigatórias e o mercado mais competitivo. Uma das maneiras de garantir essa 

competitividade é por meio da implementação de projetos executivos como é o caso do Projeto 

de Alvenaria de Vedação (PAV).  

Para que se possa compreender o objeto de estudo deste trabalho (PAV), é necessário, 

primeiramente, distinguir alguns conceitos como vedação vertical, parede e alvenaria. Isso se 

deve ao fato de que foram encontrados empregos equivocados desses termos na bibliografia 

estudada, como a utilização do termo PPVV (Projeto para Produção de Vedação Vertical) onde o 

correto seria PAV em alguns casos. A distinção desses conceitos é feita a seguir. 

Uma edificação é composta por vários sistemas, que é, conforme a norma NBR 15575 (ABNT, 

2013) “Edificações Habitacionais – Desempenho”, a maior parte funcional do edifício. Dentre 

eles se encontram a fundação, estrutura, pisos, instalações hidrossanitárias, instalações elétricas, 

vedações verticais, entre outros. O sistema de vedações verticais, ainda segundo a norma citada 

anteriormente, se trata então do conjunto de elementos e componentes que tem como função 

básica vedar a edificação e seus ambientes internos. Ou seja, a vedação vertical engloba paredes, 

esquadrias e revestimentos.  

A esquadria possui importante papel na determinação do desempenho acústico, lumínico e 

térmico da edificação e é uma das determinantes da estanqueidade à água da mesma. Com um 

bom projeto de esquadrias, determinando os materiais e o processo executivo, é possível se 
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alcançar os resultados almejados nesses aspectos. Os revestimentos também contribuem no 

desempenho térmico, de estanqueidade à água e segurança contra incêndio da edificação e um 

projeto de revestimento atuaria ainda diretamente na redução de manifestações patológicas e de 

entulho gerado durante a sua execução. 

A parede, por sua vez, é a principal responsável pelo desempenho global da vedação vertical e 

define a tecnologia de produção (LORDSLEEM JÚNIOR, 2004). Ela pode ser de alvenaria, de 

drywall, de painéis em PVC, painéis de madeira revestida com placas de fibrocimento, entre 

outros.  

Por fim, a alvenaria, um dos tipos de parede, é formada por pedras ou blocos unidos com ou sem 

a presença de argamassa e pode ser classificada em alvenaria de vedação e alvenaria estrutural. 

No presente trabalho, dá-se foco às alvenarias de vedação de blocos cerâmicos, de blocos de 

concreto e de blocos de concreto celular autoclavado.  

A Figura 1.1 abaixo foi elaborada para uma melhor compreensão da distinção entre os conceitos. 

Figura 1.1 – Esclarecimento sobre a diferença entre os termos „vedação vertical‟, „parede‟ e „alvenaria‟ 

 

Logo, é fácil perceber que para se atingir a maior eficiência e eficácia da edificação, é necessária 

a elaboração e implantação do projeto de vedação vertical, esse que é o mais completo e 

contempla então o projeto de esquadrias, de revestimentos e de paredes. Entretanto, no cenário 

atual ainda não há espaço expressivo no mercado para esse tipo de projeto, devido à alta 

complexidade desse projeto, ao baixo investimento nas etapas de projeto e planejamento e 

também da necessidade de mudança da cultura do mercado construtivo brasileiro, pela falta de 

compreensão da importância e das vantagens que os projetos para produção podem proporcionar. 

Assim, a presente monografia fica centralizada na discussão acerca do Projeto de Alvenaria de 

Vedação, quais as vantagens que esse oferece, quais as dificuldades encontradas para sua 
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implantação, como ele se relaciona com a norma NBR 15575 (ABNT, 2013) e como a escolha 

dos blocos atua nos desempenhos da edificação. Este trabalho visa, por fim, salientar a 

importância do PAV, objetivando assim difundir seus aspectos qualitativos e encorajar sua 

utilização. 

1.1 OBJETIVO 

O presente trabalho tem como objetivo fazer uma revisão crítica da literatura disponível sobre o 

Projeto de Alvenaria de Vedação - PAV e suas implicações. 

Os objetivos específicos são: 

a) Listar as diretrizes para a elaboração de um PAV; 

b) Fazer um histórico da elaboração e aplicação desse tipo de projeto; 

c) Levantar, com base em estudos de casos realizados por outros autores, as principais 

dificuldades e vantagens da implantação do PAV; e 

d) Discutir a relação do PAV com a norma de desempenho NBR 15575, dando ênfase à 

análise do desempenho térmico e do desempenho acústico. 

1.2 ESTRUTURA DO TRABALHO 

No capítulo 2, abordar-se-á a historia da alvenaria, apresentando também a elaboração e 

utilização do primeiro Projeto de Alvenaria de Vedação (PAV) e, tendo os termos chaves para 

compreensão deste trabalho propriamente definidos, são apresentadas as diretrizes para 

elaboração do PAV. 

No capítulo 3, registra-se como a discussão sobre o PAV se desenvolveu ao longo dos anos na 

literatura, evidenciando os principais temas abordados. 

No capítulo 4, tem-se como foco as dificuldades de implementação do PAV e as vantagens 

obtidas com a sua utilização, apresentando uma análise de dois artigos encontrados na literatura. 
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No capítulo 5, aborda-se a norma de desempenho das edificações, a NBR 15575, e como ela vem 

guiando a construção civil ao ter estabelecido padrões quantitativos para a qualidade dos 

subsistemas de uma edificação. O foco do capítulo é justamente a NBR 15575-4, que aborda os 

sistemas de vedações verticais. Por fim, o capítulo faz uma análise da influência do bloco no 

desempenho termo-acústico da parede, trazendo a metodologia, resultados e discussão destes. 

Cabe destacar que os aspectos metodológicos adotados no presente trabalho estão apresentados 

parcialmente em cada um dos capítulos citados anteriormente, especificamente para cada tema 

discutido. 

No capítulo 6, por fim, conclui-se o trabalho. É notada a expansão da literatura sobre o tema, 

como a norma de desempenho afetou o mercado da construção civil e o caminho ainda a ser 

percorrido por ela. 
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CAPÍTULO 2 

DEFINIÇÕES E DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DO PAV 

A linha de raciocínio deste capítulo tem início em um detalhamento histórico do uso da alvenaria 

até os dias de hoje, expondo sua modernização e o advento do projeto de alvenaria de vedação. O 

capítulo busca informar aspectos essenciais para a compreensão do tema, como definições 

pertinentes, método construtivo, funções qualitativas da vedação vertical e orientações para a 

execução do projeto.  

2.1 HISTÓRIA DO PROJETO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

Há mais de 6000 anos, cabanas eram construídas com tijolos de argila também conhecidos como 

adobe, cozidos ao Sol e com adição de palha e grama para evitar deformações e rachaduras 

(MASON CONTRACTORS ASSOCIATION OF AMERICA, 2016). A figura 2.1, a seguir, 

mostra uma construção em alvenaria de adobe que se destaca pelas dimensões. 

Figura 2.1 – Cidade de Bam, Irã, maior construção em alvenaria de adobe do mundo, construída em 500 a.C. 

 

Fonte: http://whc.unesco.org/en/list/1208/gallery/ - acesso em 07/11/2016 

A alvenaria vem, historicamente, sendo utilizada nas construções das mais simples casas até 

grandes aquedutos e igrejas. Acredita-se que o tijolo seja o produto manufaturado mais antigo do 
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mundo. Com o passar dos séculos, a alvenaria foi empregada em várias construções, com função 

estrutural e de vedação. Na Figura 2.2 estão salientados alguns dos marcos históricos no Brasil e 

no mundo que marcaram profundamente a construção utilizando alvenaria. 

Figura 2.2 – Surgimento e progresso da alvenaria, utilizada com função estrutural e de vedação 

 

A alvenaria passou por mudanças significativas ao longo da história, seja em sua composição 

material ou em seu método construtivo. No Brasil, graças à popularização do concreto armado, 

ela vem sendo principalmente usada com função de vedação no caso de edifícios. Essa alvenaria 

de vedação executada de forma tradicional, como será definida no tópico a seguir, 

frequentemente apresenta patologias. 

Devido à crescente competitividade no mercado de construção de edifícios, o processo 

construtivo da alvenaria de vedação precisou se reinventar. Para isso, empresas construtoras 

agora buscam a racionalização desse processo. Algumas empresas recorrem ao projeto de 



15  Projeto de alvenaria de vedação – Diretrizes para elaboração, 

histórico, dificuldades e vantagens da implementação e relação com a NBR 15575 
 

                                                                                                                                                                        

R. R. Moreira, P. E. V. Silva  Capítulo 2 

 

alvenaria de vedação, que permite reduzir custos da execução, desperdício de materiais e 

minimiza as solicitações de reparos após a entrega da obra. (LORDSLEEM JÚNIOR, 2004) 

O projeto de alvenaria de vedação teve seu início no mercado há aproximadamente 26 anos, em 

1991, a partir de um trabalho de pesquisa da EPUSP em convênio com a ENCOL. Este, além do 

trabalho de pesquisa da EPUSP em convênio com a SCHAIN CURY, em 1995, resultou em 

diretrizes e recomendações para elaboração do PAV atualmente conhecido (PEÑA; FRANCO, 

2004). 

2.2 DEFINIÇÕES 

2.2.1 Alvenaria 

A alvenaria pode ser entendida como a parede formada por pedras ou blocos, naturais ou 

artificiais, ligadas entre si por juntas ou interposição de argamassa, formando um conjunto rígido 

e coeso (SABBATINI, 1984), conforme ilustrado na Figura 2.3. As paredes de alvenaria mais 

utilizadas no Brasil são as constituintes do processo construtivo tradicional (alvenaria de 

vedação) em que há uma estrutura reticulada de concreto armado e as alvenarias vedam o 

edifício. Os principais componentes dessa alvenaria são os blocos cerâmicos e os blocos de 

concreto. 

Figura 2.3 – Alvenaria de vedação com blocos de concreto. 
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2.2.2 Alvenaria de vedação 

A alvenaria pode ser estrutural, portante ou de vedação. A alvenaria de vedação é assim 

denominada quando não possui função de suportar cargas além do seu peso próprio – conceito 

que precisará ser atualizado, visto que a norma NBR 15575 atribui às paredes a capacidade de 

suportar peças suspensas – (Figura 2.4). Nesse tipo de sistema, é possível realizar cortes na 

alvenaria sem que haja prejuízo à estabilidade da estrutura, visto que as lajes, vigas e pilares 

foram dimensionados para resistir aos esforços solicitantes do edifício. 

Figura 2.4 - Construção de um edifício utilizando alvenaria de vedação em blocos cerâmicos. 

 

2.2.3 Alvenaria de vedação tradicional 

Com a possibilidade de realizar alterações e cortes na alvenaria de vedação, ainda é muito 

comum o uso de um processo não racional, empregando técnicas inadequadas e antiquadas para a 

execução da alvenaria. As alvenarias são assentadas e, posteriormente, são realizados cortes em 

blocos para a passagem de instalações (Figura 2.5). Em seguida, são realizados remendos com 

argamassa para o preenchimento dos vazios. Incompatibilizações percebidas na obra, como 

instalações se cruzando, por exemplo, são muito comuns na alvenaria tradicional. Esses 

problemas são resolvidos durante a construção geralmente por pessoas não capacitadas para tal 

tarefa (LORDSLEEM JÚNIOR, 2004). 
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Figura 2.5 – Cortes realizados na alvenaria tradicional para passagem de dutos 

 

A alvenaria tradicional, então, tem como características elevados desperdícios, adoção de 

soluções construtivas durante a realização do serviço pelo próprio pedreiro ou pelo mestre de 

obras, ausência de fiscalização dos serviços, deficiente padronização do processo de produção e 

ausência de planejamento prévio à execução (LORDSLEEM JÚNIOR, 2004). 

2.2.4 Alvenaria de vedação racionalizada 

Como já mencionado anteriormente, cada vez mais o mercado competitivo exige uma crescente 

qualidade de seus produtos e serviços e também uma redução de seus custos, fazendo com que 

muitas empresas construtoras trabalhem na melhoria do seu processo construtivo por meio da 

racionalização ou da implantação de novas tecnologias, como apresentado na Figura 2.6, com 

uma alvenaria de vedação racionalizada (BRANDSTETTER; SANTOS; CARASEK, 2013). A 

necessidade de procurar por ações mitigadoras do impacto ambiental ocasionado pela alvenaria 

tradicional também respondem à busca da racionalização, como indicam Carvalho, Dias e 

Schincaglia (2009). 
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Figura 2.6 – Elevação da alvenaria com racionalização do processo 

  

Fonte: http://www.pauluzzi.com.br/ acesso em 23/11/2016 

Segundo Rosso (1980¹ apud SOARES, 2008), a racionalização é o processo que gera ações 

contra o desperdício de tempo e de materiais dentro do processo construtivo, empregando 

raciocínio sistemático, lógico e resolutivo, visando substituir as práticas convencionais ao 

eliminar a casualidade nas decisões. Ou seja, a racionalização é a otimização do uso dos recursos 

em todas as atividades desenvolvidas na construção do edifício. 

2.2.5 Vedação vertical e suas funções 

A vedação vertical, como dito no Capítulo 1, é constituída por paredes, esquadrias e 

revestimentos e é entendida como um subsistema do edifício que tem como função proteger o 

edifício contra a ação de agentes indesejáveis como intempéries, animais, ruído e poeira, definir 

os ambientes internos e devem também oferecer segurança estrutural, estanqueidade, resistência 

ao fogo, isolamento térmico, isolamento acústico e durabilidade. Os itens que devem ser 

analisados para cada uma dessas funções para garantir o seu bom desempenho serão enunciados 

no capítulo 5 da presente monografia.  
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A alvenaria é a grande responsável pela habitabilidade dos abrigos. Ela garante, então, conforto, 

saúde, higiene e segurança de utilização, além de estar intimamente ligada à ocorrência de 

manifestações patológicas, determinando grande parte do desempenho do edifício 

(LORDSLEEM JÚNIOR, 2004). 

A vedação vertical possui também um importante papel na racionalização da obra como um todo 

por possuir interface com todos os demais subsistemas de uma edificação, induzindo também à 

racionalização desses. O subsistema de alvenaria de vedação pode corresponder a até 6% do 

custo total da obra. Considerando sua interface com os demais subsistemas da obra como 

instalações elétricas e hidrossanitárias, revestimento, estrutura e outros, esse custo pode chegar a 

até 40% do custo total do edifício (LORDSLEEM JÚNIOR, 2004). 

2.3 DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DO PAV 

O PAV tem como objetivo garantir o melhor desempenho da alvenaria e do edifício como um 

todo, evitando manifestações patológicas como fissuras e aprimorando as características próprias 

da vedação, como estanqueidade, resistência ao fogo, isolamento térmico e acústico, etc. Um 

segundo objetivo, que decorre do primeiro, é a redução de custos ao economizar material – 

diminuindo resíduos comumente gerados na alvenaria tradicional pela quebra de blocos –, ao 

reduzir o tempo necessário para a execução da alvenaria e ao minimizar as solicitações de reparos 

pós-obra. 

O projeto para produção de alvenaria de vedação é pensado e realizado de forma que todos os 

problemas que possam vir a acontecer sejam previstos e solucionados ainda na fase de projeto. 

São, então, realizadas as compatibilizações de todos os subsistemas da edificação, definindo onde 

passar cada tubulação e eletroduto, por exemplo. O projeto descreve cada parede por meio  de 

uma paginação elaborada visando acabar com os cortes de blocos em obra (SANTOS; 

SCHINCAGLIA; CARASEK, 2008). 

Assim, há uma maior oportunidade de racionalização ao realizar a modulação de cada fiada com 

a aquisição de blocos de diferentes tamanhos. Ao mesmo tempo, são evitadas soluções na hora de 

executar a obra por pessoas não preparadas e capacitadas para tal função.  
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À vista disso, é recomendado que o projeto de produção seja desenvolvido de forma conjunta ao 

detalhamento do projeto executivo (LORDSLEEM JÚNIOR, 2004). Ele deve ser elaborado 

simultaneamente aos demais projetos, o que permite uma coordenação das informações e das 

soluções técnicas a serem adotadas. O projeto deve ainda conter as especificações do produto a 

ser construído bem como os meios estratégicos, físicos e tecnológicos necessários para executar a 

obra de forma racionalizada (PEÑA; FRANCO, 2004). 

 O projeto, que é pautado na construtibilidade da obra, deve então enunciar os materiais que 

devem ser utilizados, onde eles devem ser alocados, qual o procedimento executivo e a sequência 

que deve ser adotada, quais os sentidos de execução, todas as dimensões de vãos, dos elementos 

estruturais, entre outros, retratando fielmente como a alvenaria deve ser realizada. Para isso, o 

projeto deve apresentar linguagem clara e representações gráficas de fácil entendimento, evitando 

ao máximo dúvidas e confusões na hora da execução da alvenaria. 

O PAV deve, então, conter todas as informações necessárias para a correta execução da alvenaria, 

de modo que se evite patologias e alcance a maior produtividade com economia de materiais e 

agilidade no processo. Desse modo, tendo como referência o indicado pelos autores 

(LORDSLEEM JR., 2004 e PEÑA; FRANCO, 2006), além da análise de projeto elaborado pelo 

NUTEA-UFG (CARASEK et al., 2011) são apresentadas a seguir as informações que o projeto 

deve contemplar, podendo ser divididas em parte escrita e parte gráfica (Figura 2.7).  
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Figura 2.7 – Informações que o PAV deve conter 

 

Assim como proposto na Figura 2.7, a parte escrita é composta de três itens.  

a) O primeiro trata-se de identificar e especificar quais serão os materiais e componentes 

utilizados no processo de elevação da alvenaria, podendo fazer parte desse processo 

componentes como blocos, argamassa, grampos, concreto de vergas e contravergas, entre 

outros. 

b) A sequência executiva é a apresentação da ordem cronológica que cada etapa deve seguir. 

c) Os procedimentos executivos tratam de uma descrição detalhada de como cada tarefa 

deve ser executada, quais os cuidados que devem ter e o que deve ser observado, 

materiais e ferramentas empregados e normas para a execução. Geralmente são 

apresentados na forma de PES – Procedimentos de Execução de Serviços. As 

características das juntas e da fixação da alvenaria são etapas importantes na execução da 

alvenaria que são descritas nos PES. 
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Já a parte gráfica do PAV contempla 7 itens que serão descritos e exemplificados com plantas 

presentes no artigo de Peña, Franco (2006) e na monografia de Carvalho, Dias e Schincaglia 

(2009) pelas Figuras 2.8 à 2.14 a seguir. 

a) A planta de conferência, ilustrada na Figura 2.8, é realizada após a análise e 

compatibilizações dos projetos e tem função de servir de base para averiguar as corretas 

localizações e dimensões de vãos, as dimensões internas dos compartimentos, uso de 

shafts, entre outros. 

Figura 2.8 - Representação gráfica da planta de conferência 

Fonte: PEÑA; FRANCO, 2006 
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b) A planta de identificação e numeração das paredes, representada na Figura 2.9, apresenta 

o número de cada parede e a distância de cada parede às linhas de eixo. 

Figura 2.9 – Representação gráfica da planta de identificação das paredes 

 

Fonte: CARVALHO; DIAS; SCHINCAGLIA, 2009 
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c) As plantas de marcação da 1ª e 2ª fiada apresentam a distribuição horizontal dos blocos 

dessas fiadas já com o tipo de amarração entre alvenaria e estrutura, as juntas verticais e 

horizontais, a numeração das paredes, os eixos de locação da alvenaria e as distâncias de 

cada parede aos eixos. Um exemplo da planta de marcação da 1ª fiada é apresentado na 

Figura 2.10. 

Figura 2.10 – Representação gráfica da planta de marcação da 1ª fiada 

 

Fonte: PEÑA; FRANCO, 2006 
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d) Após a finalização das plantas de marcação, a planta baixa de passagens elétricas é 

revisada e deve apresentar a localização exata dos circuitos de luz, telefone, força, e os 

pontos precisos de descida das passagens elétricas, como ilustra a Figura 2.11. 

Figura 2.11 – Representação gráfica da planta de passagens elétricas 

 

Fonte: PEÑA; FRANCO, 2006 
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e) A planta baixa de passagens hidráulicas, da mesma forma, é revista e concluída após as 

plantas de marcação e deve apresentar os pontos de descida das tubulações, como 

representado na Figura 2.12. 

Figura 2.12 – Representação gráfica da planta de passagens hidráulicas 

 

Fonte: PEÑA; FRANCO, 2006 

  

 

 

 

 

 

 

 



27  Projeto de alvenaria de vedação – Diretrizes para elaboração, 

histórico, dificuldades e vantagens da implementação e relação com a NBR 15575 
 

                                                                                                                                                                        

R. R. Moreira, P. E. V. Silva  Capítulo 2 

 

f) O caderno de elevações é realizado para cada parede e deve apresentar o nome da parede, 

o sentido de execução, a elevação da parede com o posicionamento de blocos, vergas e 

contravergas e com as passagens de eletrodutos e tubulações representadas com as suas 

respectivas cotas, juntas, dimensões dos vãos, reforços metálicos, o tipo de amarração 

entre alvenaria e estrutura e detalhes da primeira e segunda fiada. Um exemplo é 

apresentado na Figura 2.13. 

Figura 2.13 – Representação gráfica de elevações 

 

Fonte: PEÑA; FRANCO, 2006 

 

 

 

 



28  Projeto de alvenaria de vedação – Diretrizes para elaboração, 

histórico, dificuldades e vantagens da implementação e relação com a NBR 15575 

 

                                                                                     

R. R. Moreira, P. E. V. Silva  Capítulo 2 

g) O caderno de detalhes apresenta os detalhes de modulação vertical em relação à estrutura 

e aos peitoris, detalhes de amarração, de vergas e contravergas, de portas, de cotas de 

pontos elétricos e hidrossanitários e a quantificação de elementos das alvenarias, como 

representado na Figura 2.14. 

Figura 2.14 – Representação gráfica de detalhe de modulação vertical 

 

Fonte: PEÑA; FRANCO, 2006 
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CAPÍTULO 3 

ABORDAGEM DO PAV NA LITERATURA AO LONGO DOS 

ANOS 

3.1 - Metodologia 

A fim de se entender como o tema vem sendo desenvolvido ao longo do tempo, foi realizada uma 

compilação no Excel de trabalhos sobre o tema, classificando os trabalhos quanto ao foco do 

estudo realizado. Usando a ferramenta de filtrar e classificar os dados do Excel, os trabalhos 

foram, então, organizados pela data de publicação da ordem mais antiga até atualmente. 

3.2 – Resultados e Discussões 

O primeiro ponto observado foi que o tema se distinguia em praticamente 3 itens: diretrizes para 

elaboração do PAV, as dificuldades encontradas na sua implantação e as vantagens que foram 

obtidas ao utilizá-lo. Com os dados filtrados de forma cronológica, pôde-se perceber, no geral, 

que os primeiros trabalhos sobre o PAV procuravam estabelecer as diretrizes para a elaboração 

do PAV, como ele deveria ser feito e o que deveria constar no projeto. Em seguida, com alguns 

projetos já prontos e começando a serem implantados, começaram a surgir também os trabalhos 

que abordavam as dificuldades que as construtoras encontravam ao utilizar o projeto. Por fim, se 

iniciaram os trabalhos que tratavam das vantagens obtidas com a utilização do projeto. Essa 

cronologia é detalhada na Tabela 3.1: 
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Tabela 3.1 – Compilação de trabalhos que abordaram o tema Projeto de Alvenaria de Vedação 

Autor Ano Tipo Título Tópicos 

Celso Carlo Novaes 1997 Artigo 
UM ENFOQUE DIFERENCIADO PARA O 
PROJETO DEEDIFICAÇÕES: PROJETOS 

PARA PRODUÇÃO 
Diretrizes 

Ercio Thomaz; Paulo 
Helene 

2000 
Boletim 
Técnico 

QUALIDADE NO PROJETO E NA 
EXECUÇÃO DE ALVENARIA ESTRUTURAL 

E DE ALVENARIAS DE VEDAÇÃO EM 
EDIFÍCIOS 

Diretrizes 

Cynthia Galvão 
Kamei; Luiz Sérgio 

Franco 
2001 Artigo 

PROJETO PARA PRODUÇÃO - UMA 
DISCUSSÃO SOBRE OS FLUXOS E 

PROCESSOS DE PROJETO 
Dificuldades 

Margarete Maria de 
Araújo Silva 

2003 Dissertação 
DIRETRIZES PARA O PROJETO DE 

ALVENARIAS DE VEDAÇÃO 
Diretrizes 

Monserrat Dueñas 
Peña; Luiz Sérgio 

Franco 
2004 

Boletim 
Técnico 

MÉTODO PARA ELABORAÇÃO DE 
PROJETO PARA PRODUÇÃO DE 

VEDAÇÕES VERTICAIS EM ALVENARIA 
Diretrizes 

Janayana Patricia 
Rezende de Aquino; 

Silvio Burrattino 
Melhado 

2005 
Boletim 
Técnico 

DIAGNÓSTICO DAS DIFICULDADES NO 
USO DE PROJETOS PARA PRODUÇÃO DE 

VEDAÇÕES VERTICAIS 
Dificuldades 

Janayana Patricia 
Rezende de Aquino; 

Silvio Burrattino 
Melhado 

2006 Artigo 

ESTUDOS DE CASO SOBRE 
DESENVOLVIMENTO E UTILIZAÇÃO DE 

PROJETOS PARA PRODUÇÃO DE 
VEDAÇÕES VERTICAIS 

Dificuldades; 
Diretrizes 
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Tabela 3.1 (Cont.) – Compilação de trabalhos que abordaram o tema Projeto de Alvenaria de Vedação 

Autor Ano Tipo Título Tópicos 

Cássia Villani Corrêa; 
Paulo R. P. Andery 

2006 Artigo 

DIFICULDADES PARA A 
IMPLEMENTAÇÃO DE   PROJETOS PARA 

A PRODUÇÃO DE ALVENARIA: UM 
ESTUDO DE CASO 

Dificuldades 

Monserrat Dueñas 
Peña; Luiz Sérgio 

Franco 
2006 Artigo 

MÉTODO PARA ELABORAÇÃO DE 
PROJETOS PARA PRODUÇÃO DE 

VEDAÇÕES VERTICAIS EM ALVENARIA 
Diretrizes 

Ana Paula Soares 2008 Monografia 
A APLICAÇÃO DA COORDENAÇÃO 
MODULAR PARA O PROJETO DE 

VEDAÇÕES VERTICAIS EM ALVENARIA 
Dificuldades 

Maria Luíza 
Rodrigues Neves; 
Alberto Casado 

Lordsleem Júnior; 
Eliana Cristina 

Barreto Monteiro  

2008 Artigo 
INDICADOR DE AVALIAÇÃO PARA 

GESTÃO DA TECNOLOGIA CONSTRUTIVA 
DAS VEDAÇÕES EM ALVENARIA 

Diretrizes 

Albenir Antônio de 
Mello Carvalho; 

Daniel Barreira Dias; 
Rafael Machado 

Schincaglia    

2009 Monografia 
ANÁLISE DA REDUÇÃO DE ENTULHO 

COM A APLICAÇÃO DO PROJETO 
EXECUTIVO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO  

Vantagens 

Luciana Alves de 
Oliveira 

2009 Tese 
METODOLOGIA PARA 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DE 
FACHADAS LEVES 

Diretrizes 

Maria Luiza 
Rodrigues Neves; 

Karla Patrícia Souza 
de Oliveira; Silvio 

Burrattino Melhado 

2009 Artigo 
INTERFACE PROJETO-OBRA: ESTUDO DE 
CASO SOBRE ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

Dificuldades 
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Tabela 3.1 (Cont.) – Compilação de trabalhos que abordaram o tema Projeto de Alvenaria de Vedação 

Autor Ano Tipo Título Tópicos 

Ana Cristina Catai 
Chalita 

2010 Dissertação 

ESTRUTURA DE UM PROJETO PARA 
PRODUÇÃO DE ALVENARIASDE 
VEDAÇÃO COM ENFOQUE NA 

CONSTRUTIBILIDADE E AUMENTO DE 
EFICIÊNCIA NA PRODUÇÃO 

Diretrizes; 
Dificuldades; 

Vantagens 

Francielle Coelho 
dos Santos; Lilian 

Cristine Witicovski; 
Tatiana Gondim do 

Amaral; Sergio 
Scheer 

2010 Artigo 
PROJETO DE ALVENARIA COMO 

INSTRUMENTO DE COMPATIBILIZAÇÃO 
E RACIONALIZAÇÃO DE PROJETOS 

Vantagens 

Leonardo Borges 
Braga 

2010 Monografia 
ROJETO PARA PRODUÇÃO DE VEDAÇÃO 

VERTICAL (PPVV) COM TIJOLO 
CERÂMICO 

Diretrizes; 
Vantagens 

karen Manneschi 2011 Dissertação 
ESCOPO DE PROJETO PARA PRODUÇÃO 

DE VEDAÇÕES VERTICAIS E 
REVESTIMENTOS DE FACHADA 

Diretrizes; 
Vantagens 

Francielle Coelho 
dos Santos; Maria 
Carolina Gomes de 

Oliveira 
BrandstetteR; 

Helena Carasek 

2012 Artigo 

AVALIAÇÃO DA MELHORIA NA GESTÃO 
DE CONSUMO DE MATERIAIS A PARTIR 

DA IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

Vantagens 

Francielle Coelho 
dos Santos; Maria 
Carolina Gomes de 

Oliveira 
BrandstetteR; 

Helena Carasek 

2013 Artigo 
AVALIAÇÃO DAS MELHORIAS OBTIDAS 

POR MEIO DA IMPLANTAÇÃO DO 
PROJETO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

Vantagens 

Denise Ribeiro 
Santos; Jonas Silva 

Bezerra; Daiany 
Santos Silva; Alberto 

Casado Lordsleem 
Jr.; Silvio Burrattino 

Melhado 

2015 Artigo 
IMPACTO DO PROJETO DE ALVENARIA 

NA GERAÇÃO DE RESÍDUOS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL: ESTUDO DE CASO¹ 

Vantagens 

A fim de garantir uma melhor visualização desses dados, a Tabela 3.1 é exemplificada a seguir 

pela Figura 3.1: 
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Figura 3.1 – Cronologia do PAV de acordo com a literatura estudada 

 

 A ideia geral de cada um dos tópicos é apresentada na tabela 3.2 a seguir. 

Tabela 3.2 – Temas discutidos na literatura estudada 

Diretrizes para 
o projeto 

O subsistema de vedação vertical representa de 3 a 6% do orçamento total da obra, 
e se levado em conta a interface com outros subsistemas (como estrutura, 
revestimentos e instalações) esse número sobe para 20%. Esses trabalhos 
estabelecem como o projeto para produção de alvenaria vertical deveria ser feito. 
Com o planejamento adequado procura-se evitar a tomada de decisões em obra, 
que é muitas vezes mais custosa que uma solução já anteriormente pensada.  

Dificuldades na 
implantação 

Desde o planejamento inicial até a entrega da obra, surgem diversos imprevistos. 
Esses trabalhos abordam as várias dificuldades encontradas na implantação do 
projeto de alvenaria de vedação, como a contratação tardia do projeto, ausência de 
um coordenador de projetos e ausência de modulação do projeto. Muitos desses 
problemas vêm da indefinição da tecnologia e dos métodos construtivos utilizados 
enquanto na fase de projeto 

Vantagens 
obtidas com o 

projeto 

O planejamento e a racionalização da alvenaria de vedação trazem benefícios tanto 
para a construtora como para o usuário e até mesmo para o meio ambiente. Os 
trabalhos constatam que a utilização do projeto acarretou uma diminuição do 
número de blocos utilizados, diminuição da quantidade de entulho produzida, 
redução do custo total do subsistema e aumento na produtividade dos 
trabalhadores. 
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A quantidade de trabalhos presentes na literatura que decorrem sobre as diversas vantagens 

obtidas pela adoção do PAV justifica o seu uso e não deixa dúvidas sobre a sua importância no 

meio da construção civil. 

A norma NBR 15575, que abrange fabricantes, construtoras e usuários, estabelece especificações 

quantitativas para sistemas como um todo, sanando muitas das dificuldades de implantação do 

projeto, fazendo com que as partes envolvidas melhor aproveitem os benefícios do PAV.



 

²BALLARD, H.G. The Last Planner System of Production Control. Birmingham, Faculty of Engineering, 

The University of Birmingham, 2000. 
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CAPÍTULO 4 

DIFICULDADES E VANTAGENS DA IMPLEMENTAÇÃO DO 

PAV 

4.1 – DIFICULDADES NA IMPLEMENTAÇÃO DO PAV 

Apesar de o PAV ser uma excelente ferramenta para o bom desempenho da vedação, 

racionalizando o processo e evitando manifestações patológicas, existem algumas dificuldades 

que comprometem a sua implantação. O PAV exige um método complexo em que é necessário 

detalhar e padronizar diversos processos construtivos levando em conta também o modo de 

construir da empresa.  

Com o PAV elaborado, é necessário motivar e capacitar os trabalhadores da empresa a utilizarem 

o projeto. Carvalho, Dias e Schincaglia (2009) relatam um caso em que os pedreiros pediram 

aumento salarial, pois, segundo eles, gastariam mais tempo para realizar a alvenaria fazendo uso 

do projeto. Em outro estudo, alguns operários tiveram dificuldade para compreender informações 

contidas no projeto e para seguir a modulação definida, apesar de acharem, ao final, que o projeto 

facilitou a execução (CHALITA, 2010). 

Um outro fator que pesa na utilização do PAV é que com ele todas as fases do empreendimento, 

todos os subsistemas estão interligados. Com isso, a relação entre projeto e execução deve ser 

cada vez mais estreita, não podendo ser encarados como processos independentes com interesses 

e objetivos diferentes (BALLARD, 2000² apud CHALITA, 2010). Essa relação é diferente da 

encontrada atualmente no Brasil e ainda deve ser estabelecida. 

Aquino e Melhado (2005) verificaram, nos estudos realizados, que as principais dificuldades para 

implantação do PAV são a dificuldade de compreensão dos benefícios dos projetos para 
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produção, os custos dos mesmos, a resistência das equipes de obra e a dificuldade de coordenar o 

projeto para produção com os demais projetos. 

Corrêa e Andery (2006) relacionam que quanto maior o número de tipologias por pavimento e 

menor o número de repetições do pavimento tipo, menor o potencial de racionalização. A falta de 

modulação de projeto, variações de espessuras de paredes, de alturas de pé-direito e a utilização 

de paredes curvas também são fatores que reduzem o potencial de racionalização.  

Como já indicado anteriormente, percebe-se que o grande problema do PAV é que ele ainda não 

está tão difundido no Brasil e ainda precisa ser entendido e aceito. O método tradicional ainda 

barra a sua implantação, pois, por vezes julga-se desnecessário o projeto para produção. É 

necessária uma mudança na cultura da construção civil, o que pode levar ainda um certo tempo 

para enfim concretizar a adoção do PAV como uma prática comum na construção de edificações. 

4.2 - VANTAGENS DA IMPLEMENTAÇÃO DO PAV 

A bibliografia estudada relata que o projeto para produção de alvenaria de vedação traz melhorias 

no âmbito de redução de custos, redução de material utilizado, redução de desperdício gerado, 

aumento da produtividade, racionalização dos sistemas e serviços, reduz a ocorrência de futuras 

manifestações patológicas, verifica incompatibilizações ainda na fase de projeto, minimiza os 

impactos ambientais negativos causados pela construção civil e melhora o desempenho do 

edifício. 

Este item tem como objetivo uma compilação de dois estudos de caso, realizados no âmbito do 

NUTEA-UFG, que trabalharam em cima da implantação do PAV e analisaram as vantagens 

obtidas.  

4.2.1 – Primeiro Estudo Analisado 

No artigo Avaliação das melhorias obtidas por meio da implantação do projeto de alvenaria de 

vedação (BRANDSTETTER; SANTOS; CARASEK, 2013), um empreendimento da região 
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metropolitana de Goiânia foi avaliado quantitativamente, comparando-se dois dos aspectos de seu 

processo produtivo: antes e após a implantação do projeto para produção de vedação vertical. 

O empreendimento estudado consistia em três edifícios residenciais, com uma área construída 

total de 37 757,21 m², cada torre possuindo 24 pavimentos-tipo, compreendendo ao todo 288 

unidades habitacionais. Uma foto do empreendimento pode ser vista na Figura 4.1: 

Figura 4.1 – Fachada das 3 torres do empreendimento estudado 

 

Fonte: Adaptado de BRANDSTETTER.; SANTOS; CARASEK, 2013 

Os dois aspectos que foram avaliados do processo produtivo foram: 

 Análise da produtividade da mão de obra; 

 Perdas e consumo unitário de blocos. 

Para a coleta desses dados de produtividade e consumo, os autores elaboraram um cartão de 

produção e consumo registrando diariamente os detalhes de cada elevação executada. No cartão 

constava a data, horário de medição, identificação do funcionário e do tipo de vedação executada 

(externa ou interna), campo para número da elevação, consumo de blocos em relação ao projeto 

(referencial) e consumo de blocos real. 
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Os tópicos a seguir detalham os achados do artigo, exemplificando e esquematizando as 

metodologias utilizadas pelos autores. Além disso, também são apresentadas as conclusões 

obtidas acerca de cada um dos aspectos avaliados. 

4.2.1.1 – Estudo de produtividade  

Para a análise da produtividade da mão de obra, é necessária a compreensão de seus conceitos 

básicos. Quatro equipes trabalhavam executando alvenaria, cada equipe composta por um 

pedreiro e seu ajudante. Os resultados de uma dessas equipes foram analisados e estão 

representados na Figura 4.2.  

Figura 4.2 – Período de avaliação qualitativa da produtividade, segundo o critério de RUP 

 

Fonte: Adaptado de BRANDSTETTER.; SANTOS; CARASEK, 2013 
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O cálculo do indicador de produtividade se dá através da RUP (Razão Unitária de Produção), sua 

unidade de medida é Hh/m² (razão homens x hora dividida pela quantidade de serviço, em metros 

quadrados). Considerando o período de 66 dias em que foram realizadas as medições, é possível 

constatar que com a implantação do projeto para produção de alvenaria de vedação: 

 A RUPcumulativa teve uma redução de 0,36 Hh/m² para 0,33 Hh/m²; 

 A RUPpotencial teve uma redução de 0,31 Hh/m² para 0,26 Hh/m². 

Como a RUP representa a quantidade homem-hora necessária para a realização de um serviço, 

conclui-se que com o PAV ocorre um aumento tanto na produtividade quanto na produtividade 

potencial das equipes. 

4.2.1.2 – Estudo da perda 

Foram analisados os dados de perda da mesma equipe considerada no estudo de produtividade. 

Para a análise da perda de blocos cerâmicos, foram utilizados dois indicadores. O IC - indicador 

de consumo - é a relação entre quantidade de materiais utilizados e quantidade de serviço 

executado, como apresentado na Equação 1: 

   
     

  
 
      

  
  (1) 

Outro indicador utilizado foi o IP - indicador de perda -, que é a relação entre a quantidade de 

blocos utilizados em um serviço (real) e a quantidade de blocos que seriam utilizados em uma 

situação de referência (ideal) e é calculado como mostra a Equação 2: 

   
          

    
    (2) 

Finalmente, os autores realizaram o Teste T de Student para atestar rigor científico, a fim de 

isolar demais possíveis fatores de influência no estudo e averiguar a eficácia da utilização do 

PAV. O teste T confirmou que as duas amostras (antes e após implementação do PAV) não são 

homogêneas, evidenciando uma distribuição significativamente diferente dos dois grupos 

amostrais.  
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Na Tabela 4.1 a seguir, é apresentado de forma resumida o resultado desse trabalho, considerando 

o número de paredes construídas e os indicadores de consumo e de perda. 

Tabela 4.1 – Análise estatística amostral para os indicadores de consumo e perda, antes e depois do projeto 

    IC (blocos/m²) IP (%) 

Pavimento 

sem 

projeto 

Nº de 

paredes 
Δm Média 

Desvio 

Padrão 
Mediana Δm Média 

Desvio 

Padrão 
Mediana 

6 48 16,48 26,75 3,66 25,75 32,63 2,10 5,03 0,29 

7 88 23,40 27,22 3,98 26,09 32,89 2,58 5,44 0,92 

Pavimento 

com 

projeto 

Nº de 

paredes 
Δm Média 

Desvio 

Padrão 
Mediana Δm Média 

Desvio 

Padrão 
Mediana 

10 28 20,84 25,06 4,23 24,83 13,67 -2,24 3,42 0,00 

11 77 24,93 25,48 4,67 25,42 40,91 -3,26 7,81 0,00 

13 92 25,86 25,90 4,09 25,72 23,64 -1,36 4,82 0,00 

Fonte: Adaptado de BRANDSTETTER.; SANTOS; CARASEK, 2013 

Com auxílio da Tabela 4.1 é possível ver que os índices de consumo (IC) para os dois pavimentos 

(pavimentos 6 e 7) sem uso do PAV foram de 26,75 e 27,22 blocos/m², em média. Já nos três 

pavimentos (pavimentos 10, 11 e 13) utilizando o PAV os índices de consumo foram 25,06; 

25,48 e 25,90 blocos/m², respectivamente.  

Ainda com auxílio da Tabela 4.1, é possível também ver que os índices de perda (IP) para os 

pavimentos 6 e 7 foram equivalentes a 2,10 e 2,58%, em média. Já nos pavimentos 10, 11 e 13, 

que utilizaram o PAV, os índices de perda foram de -2,24; -3,26 e -1,36%, respectivamente.  

Conclui-se que a utilização do PAV acarretou menores índices de consumo e perda. Averiguou-

se que 80% dos casos tiveram consumo real menor ou igual ao consumo de referência. Os autores 

comprovaram a economia de insumos devido à implantação do PAV, que neste estudo em 

específico correspondeu à economia 849 blocos cerâmicos que estavam previstos no consumo de 

referência e não foram utilizados. 

4.2.2 – Segundo Estudo Analisado 

Um segundo estudo, presente na monografia Análise da redução de entulho com a aplicação do 

projeto executivo de alvenaria de vedação (CARVALHO; DIAS; SCHINCAGLIA, 2009), 
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analisa tanto a quantidade de blocos necessários para elevação da alvenaria como a geração de 

entulho em um complexo habitacional com três torres, com as mesmas características internas, na 

cidade de Aparecida de Goiânia. A Figura 4.3 a seguir apresenta uma ilustração da fachada das 

três torres. 

Figura 4.3 – Ilustração do empreendimento 

 

Fonte: CARVALHO; DIAS; SCHINCAGLIA, 2009  

Cada torre do empreendimento conta com 23 pavimentos tipo sendo 4 apartamentos por 

pavimento. Cada pavimento tipo totaliza 362,9 m² de área construída e 510,9 m² de alvenaria de 

vedação com blocos cerâmicos. A pesquisa teve como foco a análise da perda de blocos 

cerâmicos durante a elevação da alvenaria, antes de realizar os cortes para passagem de 

tubulações e dutos, com e sem o PAV. Sua metodologia e resultados obtidos são descritos a 

seguir. 

4.2.2.1 – Quantificação de blocos e de entulho gerado 

Nesse trabalho, foram quantificados o consumo de blocos para elevação da alvenaria e a 

quantidade, em massa, do entulho gerado. A análise foi realizada em dois pavimentos tipo de 
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uma das torres, sendo que em um (2º pavimento tipo) a alvenaria foi executada sem o PAV e no 

outro (3º pavimento tipo) ela foi elevada conforme instruções do PAV. Uma equipe da própria 

construtora, composta por um pedreiro e dois serventes, foi treinada e ficou responsável pela 

elevação da alvenaria nesses dois pavimentos e algumas outras atividades como a separação do 

entulho gerado nos pavimentos em análise. 

Para a coleta de dados, foi elaborada uma planilha visando a anotação, pelo operador do elevador 

de carga, da quantidade de cada tipo de bloco que subiu para o pavimento analisado. 

Posteriormente, foram descontados os blocos que chegaram ao pavimento e não foram utilizados. 

Os resultados encontrados com relação à quantidade de blocos utilizados são apresentados na 

Tabela 4.2 elaborada pelos autores. 

Tabela 4.2 – Quantidade e massa dos blocos cerâmicos utilizados 

Dimensões do 

Bloco (cm) 

Quantidade de Blocos Massa 

Unitária 

dos Blocos 

(kg) 

Massa Total dos Blocos 

Utilizados no Pavimento 

(kg) 

Sem Projeto 

2º Pavimento 

Com Projeto 

3º Pavimento 

Sem Projeto 

2º Pavimento 

Com Projeto 

3º Pavimento 

11,5 x 19 x 19 7760 3680 2,66 20641,6 9788,8 

11,5 x 19 x 14 - 600 2,19 - 1314,0 

11,5 x 19 x 9 - 400 1,46 - 584,0 

9 x 19 x 19  1700 1350 2,08 3536,0 2808,0 

9 x 19 x 14 - 65 1,72 - 111,8 

9 x 19 x 9 - 100 1,20 - 120,0 

TOTAL 9460 6195 TOTAL 24177,6 14726,6 

Fonte: CARVALHO; DIAS; SCHINCAGLIA, 2009 

Pela análise da Tabela 4.2, pode-se perceber, primeiramente, que o empreendimento fazia uso de 

apenas dois tipos de blocos e o PAV pediu a aquisição de mais tipos de blocos para modulação da 

parede. É possível verificar, também, que no pavimento sem a utilização do PAV, foram 

necessários 9460 dos blocos de maiores dimensões para a elevação da alvenaria. Já no pavimento 

com o PAV empregado, com maior quantidade de tipos de blocos, foram necessários apenas 

6195 blocos, reduzindo em 35% a quantidade de blocos necessários. Feita a comparação em 

relação à massa dos blocos utilizados, a economia é de 39%. 
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A segunda parte foi a apuração da quantidade de entulho gerado no pavimento apenas dos blocos 

e apenas na etapa de elevação da alvenaria. Não foram contabilizados, então, o entulho gerado na 

etapa da marcação da alvenaria, o entulho oriundo do transporte e armazenamento dos blocos e 

foi também retirada do cálculo a massa proveniente da argamassa de assentamento e de outros 

materiais que por ventura se encontrassem junto com o entulho.  

O entulho gerado, já separado, era então disposto em um caixote de madeira compensada 

resinada e pesado em uma balança digital, que foi instalada no pavimento em análise, com 

capacidade de 200 kg. Os dados obtidos foram anotados em uma planilha para posterior análise. 

A Figura 4.4, a seguir, apresenta os resultados encontrados com relação à geração de entulho pela 

elevação da alvenaria nos dois pavimentos tipo. 

Figura 4.4 – Entulho gerado na execução da alvenaria de blocos cerâmicos de ambos pavimentos: 

a) Massa em kg e  b) Taxa em kg/m² 

 

Fonte: Adaptado de CARVALHO; DIAS; SCHINCAGLIA, 2009 

Analisando os resultados obtidos, percebe-se que a elevação da alvenaria sem o projeto de 

produção gera quase 800 kg a mais de entulho por pavimento ou 5,7 vezes mais entulho, devido à 

quebra de blocos para adequação aos vãos, quando comparado à execução da elevação de 

alvenaria com o projeto de produção. Ou ainda, há uma redução de 82% de entulho gerado 

quando se passa a utilizar o PAV. 

A geração de entulho também pode ser estudada com relação à área total de alvenaria executada. 

No pavimento sem a utilização do projeto de produção foi observada uma taxa de 1,86 kg/m² 

(quilogramas de entulho por metro quadrado de alvenaria de vedação). Já no pavimento com a 

utilização do projeto de produção, essa mesma taxa diminuiu para 0,33 kg/m². 
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Pode ser realizada ainda uma análise de qual seria a diferença de entulho gerado em todo o 

empreendimento, multiplicando o resultado obtido no pavimento tipo pela quantidade de 

pavimentos tipo em todo o empreendimento que nesse caso são 69. O resultado é apresentado na 

Figura 4.5 a seguir. 

Figura 4.5 – Entulho gerado na elevação da alvenaria de blocos cerâmicos em todo o empreendimento 

 

Pela análise da Figura 4.3, percebe-se a redução de mais de 50 000 kg de entulho gerado no 

complexo habitacional com a adoção do projeto de alvenaria de vedação, evidenciando o impacto 

do seu uso. Vale ressaltar novamente que esse entulho é apenas da elevação da alvenaria, antes 

dos cortes na alvenaria do processo construtivo tradicional para a passagem de instalações, ou 

seja, muito provavelmente o projeto promoveria uma redução ainda mais significativa de entulho 

gerado, evidenciando a importância do PAV na redução do impacto ambiental provocado pela 

construção civil, indo em comum acordo com a norma NBR 15575. 

4.2.2.2 – Análise econômica 

Foi realizada ainda uma análise econômica a fim de verificar se a aquisição de mais tipos de 

blocos acarretaria em um custo adicional da alvenaria. A Tabela 4.3 apresenta o valor unitário 

dos blocos utilizados com base nos valores de compra da construtora. 

Tabela 4.3 – Valor unitário dos blocos 

Largura do Bloco 

(e) 

Dimensões (c x h) 

19 x 19 

(cm) 

19 x 14 

(cm) 
19 x 9 (cm) 

11,5 cm  R$    0,375   R$    0,281   R$    0,188  

9 cm  R$    0,295   R$    0,221   R$    0,148  

Fonte: CARVALHO; DIAS; SCHINCAGLIA, 2009 
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O valor gasto para execução da alvenaria em um pavimento tipo sem projeto foi de R$ 3.411,50 

enquanto para a execução da alvenaria com projeto o custo foi de R$ 2.052,22. Dessa forma, 

observou-se que a aquisição de diferentes dimensões de blocos reduziu o custo de aquisição dos 

blocos em cerca de 40%. A Figura 4.6, a seguir, representa graficamente o valor gasto para a 

elevação da alvenaria de cada pavimento. 

Figura 4.6 – Custo, em reais, dos blocos utilizados para execução da alvenaria de um pavimento tipo (com e sem 

projeto) 

 

Fonte: CARVALHO; DIAS; SCHINCAGLIA, 2009 

Para melhor compreensão do efeito do PAV no custo dos blocos utilizados, o presente estudo 

multiplicou o custo dos blocos utilizados em um pavimento tipo pelos 23 pavimentos tipo de 

cada torre e, em seguida pelas 3 torres. O resultado é apresentado na Figura 4.7 a seguir. 
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Figura 4.7 - Custo, em reais, dos blocos utilizados para execução da alvenaria em todo o empreendimento (com e 

sem projeto) 

 

Conforme a figura anterior, conclui-se que se o empreendimento todo tivesse sido realizado com 

a implantação do projeto, seria observado uma redução de quase R$ 100.000,00 apenas pelo 

custo dos blocos utilizados. A utilização do PAV também aumenta a produtividade, reduz a 

ocorrência de manifestações patológicas, o que diminui a quantidade de reparos após a entrega da 

obra, e promove a racionalização dos demais subsistemas fazendo com que a redução de custos 

total do empreendimento promovida pela implementação do PAV seja ainda mais expressiva. 

Salienta-se que, possivelmente, seria observada uma redução ainda maior de entulho gerado e 

quantidade de blocos utilizados, reduzindo também o custo total dos blocos, caso o estudo fosse 

prolongado, uma vez que no início ocorre a adaptação dos trabalhadores ao novo procedimento. 

O ideal seria que os primeiros pavimentos servissem de familiarização com o PAV e que, após 

essa fase, seja realizada nova análise para a real dimensão das vantagens do projeto. 

Mesmo assim, o estudo não deixa dúvidas sobre as grandes vantagens advindas da utilização do 

PAV com a redução de blocos utilizados e entulho gerado propiciando economia financeira ao 

empreendimento.
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CAPÍTULO 5 

REQUISITOS DE DESEMPENHO PARA AS VEDAÇÕES 

VERTICAIS 

5.1 - REQUISITOS DE DESEMPENHO PARA AS VEDAÇÕES VERTICAIS 

Com o intuito de orientar empresas fabricantes, construtoras e usuários, em julho de 2013 entrou 

em vigor no Brasil a Norma de Desempenho das Edificações Habitacionais, elaborada no âmbito 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).  

Também chamada de norma NBR 15575 (ABNT, 2013), ela especifica níveis de segurança, 

conforto e resistência para sistemas como um todo (diferentemente das demais normas ABNT 

que tratam de produtos específicos). Este conjunto normativo é dividido em 6 partes, a primeira 

tratando de requisitos gerais (NBR 15575-1) enquanto as outras cinco abordam sistemas 

específicos, como o sistema estrutural (NBR 15575-2), sistema de pisos (NBR 15575-3), sistema 

de vedações verticais internas e externas (NBR 15575-4), sistema de coberturas (NBR 15575-5) e 

sistema hidrossanitário (NBR 15575-6). 

A NBR 15575 complementa as outras normas, mas não as invalida. Ela possibilita a inspeção do 

SVV (Sistema de vedação vertical) convencional para averiguar se este atende aos requisitos 

mínimos. Além disso, ela ainda abre espaço para métodos construtivos não convencionais, já que 

ao estabelecer padrões qualitativos para sistemas como um todo ela permite um maior grau de 

liberdade na execução e uso de materiais, tendo em vista o produto final. Desta forma, empresas 

ou consumidores que querem fornecer ou comprar serviços ainda não conhecidos pelo mercado 

podem usar a norma como balizador de qualidade (CBIC, 2013). 

Essa norma também traz o conceito de vida útil: quando adquirido o imóvel, o comprador pode 

saber o tempo mínimo para o qual cada sistema foi projetado. Ela aumenta a relação entre 

compradores e construtores ao exigir que se forneça ao comprador um Manual de Uso, Operação 
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e Manutenção, especificando cuidados e atividades de manutenção para atingir a vida útil de cada 

sistema. 

Conforme a parte 4 da norma de desempenho (NBR 15575-4), é caracterizado a seguir o sistema 

de vedação vertical e são apresentados os requisitos mínimos  exigidos.  

5.1.1  CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL 

O SVV pode ser classificado em externo ou interno e, comumente, é composto por blocos 

cerâmicos, argamassa de assentamento, juntas verticais e revestido com chapisco, emboço, 

reboco, massa PVA ou gesso e tinta.  

Esta monografia possui em anexo três tabelas abordando o SVVI (Sistema de Vedação Vertical 

Interno), sendo duas delas referentes a dois tipos de blocos cerâmicos e a outra referente a blocos 

de concreto, e uma outra tabela abordando o SVVE (Sistema de Vedação Vertical Externo) 

também composto por blocos cerâmicos. Essas tabelas foram extraídas do Catálogo de 

Desempenho de Subsistemas, produzida pelo Ministério das Cidades em parceria com a Caixa e, 

de acordo com a norma de desempenho, exemplificam seus critérios, requisitos, parâmetros, 

resultados e observações.  

Vale ressaltar que, para que o sistema alcance o mesmo desempenho apresentado na tabela, ele 

deve, obrigatoriamente, apresentar as mesmas propriedades do sistema que foi usado como 

referência para confecção da tabela. Ou seja, devem fazer uso de blocos e argamassa com as 

mesmas características, juntas e revestimentos com a mesma espessura, entre outros. 

Um SVV está em pleno acordo com a norma NBR 15575 quando atende aos requisitos mínimos 

de segurança estrutural, segurança contra incêndio, segurança no uso e operação, estanqueidade, 

desempenho térmico, acústico e lumínico, durabilidade e manutenibilidade, saúde, conforto 

antropodinâmico e adequação ambiental. A edificação passa a ser classificada, então, de acordo 

com 13 critérios relativos à segurança, habitabilidade e sustentabilidade. A seguir, são 

apresentados os itens que são detalhados na parte 4 da norma NBR 15575. 
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5.1.2   SEGURANÇA ESTRUTURAL 

São realizados ensaios para assegurar o desempenho estrutural do SVV. Esses ensaios, 

detalhadamente apresentados na norma NBR 15575-4, buscam garantir que o sistema atenda aos 

requisitos mínimos, como: 

 Estabilidade e resistência estrutural do SVV em relação ao vento. Não deve haver 

ocorrência de falhas e os deslocamentos horizontais são limitados quantitativamente de 

acordo com seu tipo (SVV interno, externo, com ou sem função estrutural); 

 Suportar a solicitação de cargas provenientes de peças suspensas. No ensaio, como 

especificado na Tabela 2 da NBR 15575-4, é aplicada uma carga de 0,4 kN em cada 

ponto, totalizando uma carga de 0,8 kN considerando os dois pontos; 

 Resistir ao impacto de corpo duro e mole incidente no SVV, assim como ao impacto 

causado por fechamento brusco de portas. A energia do impacto é especificada pela 

norma, podendo ser de 60 a 960 J (Joules) para impactos de corpo mole, e de 2,5 a 20 J 

para impactos de corpo duro. 

5.1.3   SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 

Também são realizados ensaios em laboratório para assegurar a segurança contra incêndio do 

SVV. Para atender aos requisitos mínimos de segurança contra incêndio, os SVV devem: 

 Dificultar a ocorrência de inflamação generalizada, fornecendo resistência ao fogo para os 

elementos estruturais constituintes. Para isso, cada parede de cada tipo de ambiente da 

edificação habitacional deve estar em conformidade com os diferentes índices de 

propagação superficial da chama (Ip) especificados pela norma. 

 Dificultar a propagação do incêndio. As paredes devem estar de acordo com a Norma de 

Paredes divisórias sem função estrutural – Determinação da resistência ao fogo (NBR 

10636). 
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5.1.4   DESEMPENHO ACÚSTICO 

Para atender a norma de desempenho, os SVV devem apresentar isolamento acústico entre meios 

externo e interno, entre unidades autônomas e entre áreas comuns de uma mesma habitação. 

Existem três métodos para averiguar o isolamento acústico: o método de precisão (realizado em 

laboratório), o método de engenharia (realizado em campo) e o método simplificado de campo. 

Busca-se restringir os níveis de ruído nas habitações para valores aceitáveis. Inclusive, há 

diferentes níveis aceitáveis, dependendo da situação e da separação de ambientes exercida pela 

parede em questão. Ou seja, paredes de dormitório, paredes de áreas comuns (com permanência 

de pessoas) ou paredes de atividades de lazer (como salões de festas, banheiros) devem fornecer 

diferentes níveis de isolamento acústico. 

5.1.5   ESTANQUEIDADE À ÁGUA 

A umidade dentro de uma habitação pode potencialmente resultar em doenças respiratórias, visto 

que muitos tipos de fungos precisam de umidade para se desenvolver. Portanto, a estanqueidade à 

água é de suma importância para a saúde e conforto do usuário. Para que o lar tenha essa 

característica hermética, é necessário que o sistema de pisos, de vedações verticais e de cobertura 

estejam conforme a norma (THOMAZ; DEL MAR, 2013). 

Devido ao amplo território brasileiro, dividiu-se o país em regiões de 1 a 5 de acordo com as 

velocidades do vento predominantes. Para determinar este aspecto qualitativo, é realizado um 

ensaio em que os corpos de prova são submetidos durante sete horas a uma lâmina d‟água 

escorrendo a partir do topo, com uma vazão de 3 litros/minuto/m² de parede. Para simular o 

vento, é aplicada uma pressão estática sobre as paredes, de acordo com a Tabela 5.1 na página 

seguinte: 
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Tabela 5.1 – Condições de ensaio para estanqueidade à água de paredes de fachada 

Região do Brasil 
Condições de ensaio de paredes 

Pressão Estática (Pa) Vazão de água (L/min/m²) 

I 10 

3* 

II 20 

III 30 

IV 40 

V 50 

* Caso seja uma cobertura, usar vazão de água igual a 4 litros/min/m² de parede 

Fonte: Adaptado da tabela 46 do guia CBIC da norma desempenho 

Em relação ao SVVE, as fachadas com nível de desempenho intermediário e superior não devem 

apresentar  borrifamentos e formação de gotas nas paredes internas. Para o nível de desempenho 

mínimo, é permitida a ocorrência de pequenas manchas de umidade na parede: 10% da área 

submetida à aspersão de água no caso de edificação térrea; 5% da área, no caso de edificação 

com mais de um pavimento.  

É pertinente lembrar que, para que o sistema de vedações esteja propriamente hermético, é 

indispensável que o rejuntamento dos caixilhos das fachadas (seja ele de silicone ou espuma 

expansiva) não apresente falhas e esteja de acordo com a norma de Caixilhos para edificação – 

Janelas (NBR 10821) e que não haja fissuras entre vedação e estrutura. Em edifícios 

multipavimento é recomendo o uso de detalhes construtivos, como a pingadeira. 

5.1.6   DESEMPENHO TÉRMICO 

As paredes externas, para estarem de acordo com a norma de desempenho, devem apresentar 

transmitância térmica (razão entre a quantidade de calor que atravessa a parede e a quantidade de 

calor que sobre ela incide) e capacidade térmica (razão entre a quantidade de calor e a variação de 

temperatura da parede) de acordo com os requisitos mínimos. 
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Para o critério de transmitância térmica, em casos de maior absortância (αa - razão entre o fluxo 

da radiação absorvida pela parede e o fluxo incidente sobre a mesma) são exigidos menores 

valores de transmitância térmica. Em casos de menor absortância, são permitidos maiores valores 

de transmitância térmica. 

Para o critério de capacidade térmica das paredes externas, tem-se que na maioria das zonas 

bioclimáticas (definidas na NBR 15220-3) a capacidade térmica deve ser maior que 130 kJ/m².K 

e a transmitância térmica deve ser menor que 2,5 W/(m².K), como será melhor abordado no item 

5.2.2.2 deste trabalho. 

5.1.7   DURABILIDADE E MANUTENIBILIDADE 

Durante a vida útil do edifício, o sistema de vedação vertical externo absorve e cede calor 

diariamente. O material empregado na construção da parede envelhece e perde suas propriedades 

naturalmente. Segue, a seguir, a Tabela 5.2 exemplificando como a norma de desempenho 

especifica a vida útil de projeto (VUP) dos sistemas de vedação vertical de acordo com seu 

padrão de qualidade: 

Tabela 5.2 – Vida útil de projeto dos sistemas de vedações para diferentes patamares de desempenho 

Parte da edificação Exemplos 
VUP anos 

Mínimo 
Interme-

diário 
Superior 

Vedação externa 
Paredes de vedação externas, painéis de fachada, 

fachadas-cortina 
≥ 40 ≥ 50 ≥ 60 

Vedação interna 
Paredes e divisórias leves internas, escadas 

internas, guarda-corpos 
≥ 20 ≥ 25 ≥ 30 

Fonte: Adaptado do Anexo A do guia CBIC da norma desempenho 

Em função disso, a norma estabelece que as construtoras devem fornecer aos usuários um Manual 

de Uso, Operação e Manutenção (Figura 5.1). Esse Manual objetiva assegurar o bom 

desempenho da edificação e também resguardar o engenheiro em caso de falta dos cuidados e 

manutenção com a obra por parte dos proprietários. As especificações para confecção deste 

manual são evidenciadas na Norma de Manutenção de edificações – Procedimento (NBR 5674). 
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Figura 5.1 – Manual de Uso, Operação e Manutenção:  

(a) Modelo de manual e  (b) Reprodução de parte do conteúdo do manual   

 

Fonte: http://www.naturalmente.arq.br/manuais - acesso em 23/11/2016 

 

5.2 – ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DO BLOCO NO DESEMPENHO DA 

PAREDE 

Diversos fatores influenciam diretamente nos desempenhos da edificação, podendo ter maior 

efeito em um critério do que em outro. Por exemplo, o uso de materiais combustíveis no 

revestimento das vedações reduz significativamente a segurança contra incêndio, porém, não 

possui qualquer relação com o desempenho lumínico ou com a funcionalidade e acessibilidade da 

edificação. 

Foi realizado então um estudo de quanto o material do bloco a ser utilizado na parede afetaria os 

seus diferentes desempenhos, podendo ele variar, na presente análise, apenas entre bloco 

cerâmico, bloco de concreto e bloco de concreto celular autoclavado. 

5.2.1 - Metodologia 

A norma NBR 15575 classifica a edificação nos 13 itens a seguir:  
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 Desempenho estrutural; 

 Segurança contra incêndio; 

 Segurança no uso e operação; 

 Estanqueidade; 

 Desempenho térmico; 

 Desempenho acústico; 

 Desempenho lumínico; 

 Saúde, higiene e qualidade do ar; 

 Funcionalidade e acessibilidade; 

 Conforto tátil e antropodinâmico; 

 Durabilidade; 

 Manutenibilidade; 

 Adequação ambiental. 

 

Para cada um desses itens, a norma NBR 15575 estabelece requisitos e critérios de avaliação para 

atender os desempenhos exigidos. Foi realizada, então, uma tentativa de classificar qual seria o 

nível de influência na escolha do material do bloco para cada um dos requisitos de cada item, 

variando de nula ou praticamente nula até alta influência. 

5.2.2 – Resultados e Discussões 

A Tabela 5.3 foi então elaborada e é apresentada a seguir. 

Tabela 5.3 – Influência do material do bloco nos requisitos da parede 

Classificação Aspecto Requisito Influência 

Segurança 
Desempenho 

estrutural 

Estabilidade e resistência estrutural Alta 

Deslocamentos, fissuras e ocorrência de 
falhas 

Média 

Solicitações de cargas provenientes de 
peças suspensas 

Alta 

Impactos de corpo mole Alta 

Ações transmitidas por portas Média 

Impactos de corpo duro Fraca 

Cargas de ocupação incidentes em 
guarda-corpos e parapeitos de janelas 

Alta 
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Tabela 5.3 (Cont.) – Influência do material do bloco nos requisitos da parede 

Classificação Aspecto Requisito Influência 

Segurança 

Segurança contra 
incêndio 

Dificultar a ocorrência da inflamação 
generalizada 

Média 

Dificultar a propagação do incêndio Média 

Dificultar a propagação do incêndio e 
preservar a estabilidade estrutural 

Alta 

Segurança no uso 
e operação 

Segurança na utilização dos sistemas 
prediais 

Média 

Habitabilidade 

Estanqueidade 

Estanqueidade à água de chuva de paredes 
de fachada. 

Fraca 

Estanqueidade de fachadas e paredes 
internas em áreas molhadas 

Fraca 

Estanqueidade de fachadas e paredes 
internas em áreas molháveis 

Fraca 

Desempenho 
térmico 

Adequação de paredes externas 
(Transmitância e Capacidade Térmica) 

Alta 

Aberturas para ventilação Nula 

Desempenho 
acústico 

Isolação sonora de paredes entre ambientes Alta 

Isolação sonora das fachadas e da cobertura  Alta 

Desempenho 
lumínico 

Iluminância natural e artificial Nula 

Saúde, higiene e 
qualidade do ar 

Condições gerais de salubridade Fraca 

Funcionalidade e 
acessibilidade 

Disponibilidade mínima de espaços para uso 
e operação da habitação 

Nula 

Ampliação de unidades habitacionais 
evolutivas 

Nula 

Conforto tátil e 
antropodinâmico 

Adequação ergonômica de dispositivos de 
manobra 

Nula 

Força necessária para o acionamento de 
dispositivos de manobra  

Nula 

Sustentabilidade 

Durabilidade 

Vida útil de projeto da edificação 
habitacional e de suas partes 

Média 

Durabilidade da edificação habitacional e de 
suas partes 

Média 

Ação de calor e choque térmico em paredes 
de fachada 

Média 

Manutenibilidade 
Manual de uso, operação e manutenção Fraca 

Gestão da manutenção predial Nula 

Adequação 
ambiental 

Disposições gerais - 
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Após análise da Tabela 5.3 apresentada anteriormente, torna-se possível resumir a tabela levando 

em consideração o nível de influência do bloco para cada aspecto abordado na norma NBR 

15575, como mostra a Tabela 5.4 a seguir. 

Tabela 5.4 – Influência do material do bloco nos desempenhos da parede  

Classificação Aspectos Influência 

Segurança 

Desempenho estrutural Média 

Segurança contra incêndio Alta 

Segurança no uso e operação Média 

Habitabilidade 

Estanqueidade Fraca 

Desempenho térmico Alta 

Desempenho acústico Alta 

Desempenho lumínico Nula 

Saúde, higiene e qualidade do ar Fraca 

Funcionalidade e acessibilidade Nula 

Conforto tátil Nula 

Sustentabilidade 

Durabilidade Média 

Manutenibilidade Fraca 

Adequação ambiental Nula 

 

Com o desenvolvimento das tabelas anteriores, chega-se à conclusão que a escolha dos blocos 

afeta principalmente o desempenho acústico, desempenho térmico, desempenho estrutural e a 

segurança contra incêndio. Para efeito de pesquisa, apenas os dois primeiros itens serão 

detalhados nos itens seguintes.  
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5.2.2.1 – Desempenho Acústico 

Como apresentado anteriormente, a escolha do bloco da alvenaria se relaciona diretamente com a 

isolação acústica da vedação vertical. Nesse sentido, a Tabela 5.5 a seguir, retirada do Guia do 

CBIC (2013, p. 162), apresenta o índice de redução sonora ponderado (RW) para diferentes tipos 

de paredes. 

Tabela 5.5 - Valores indicativos do índice de redução sonora ponderado para alguns sistemas de paredes 

 

Fonte: CBIC, 2013 

Para um entendimento mais claro e rápido das conclusões que se pode obter, passaram-se os 

dados da tabela anterior para um gráfico e traçaram-se as linhas de tendência. O gráfico obtido 

está representado na Figura 5.2, a seguir. 
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Figura 5.2 – Índice de Redução Sonora em diferentes paredes 

 

A análise da figura anterior deixa evidente que, independente do material, quanto maior a largura 

do bloco utilizado, maior a redução sonora e, consequentemente, melhor é o desempenho 

acústico da parede. Uma segunda conclusão que se chega é que o vazio reduz significativamente 

a isolação acústica, fazendo de blocos maciços ou paredes maciças uma melhor opção para 

atender a esse critério. Por fim, conclui-se também que o concreto possui melhor desempenho 

acústico que a cerâmica, o que pode ser explicado pela sua maior densidade, ou seja, pela sua 

menor quantidade de vazios. 
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Outros aspectos da alvenaria como a disposição e formato dos furos e a rugosidade superficial do 

material também possuem contribuição no desempenho acústico, podendo ocorrer fenômenos 

internos de absorção, reverberação e outros (CBIC, 2013). O preenchimento de juntas verticais e 

a maior espessura do revestimento melhoram o desempenho acústico da parede pela mesma razão 

dada anteriormente (preenchimento do espaço vazio).  

Da mesma forma, a falta de adensamento do material das juntas de assentamento, principalmente 

dos encunhamentos, as falhas de rejuntamento no encontro entre parede e caixilhos e, ainda, 

janelas ou portas sem tratamento acústico também reduzem a isolação (CBIC, 2013). Realizar 

tratamento acústico nas paredes de ambientes em que é exigida maior redução sonora, como na 

divisória de um dormitório e outro cômodo de apartamentos distintos, é uma das opções para se 

alcançar o desempenho mínimo requerido pela norma NBR 15575-4. 

É importante ressaltar que um material ou sistema possui influência em vários critérios, tornando 

necessária a análise simultânea da opção desejada nos diversos parâmetros. Por exemplo, para um 

melhor desempenho acústico o ideal seria uma parede grossa, maciça, de alta densidade, sem 

frestas ou esquadrias que reduzem o desempenho acústico. Entretanto, essa opção reduziria o 

desempenho lumínico e térmico da edificação, que também depende da ventilação, e não 

atenderia à adequação ambiental por requisitar mais insumos e gastar uma maior quantia de 

energia para iluminar o ambiente, encarecendo a obra devido à quantidade de material necessário. 

Ou seja, é preciso pensar no todo e encontrar a solução que melhor atenda aos diferentes critérios. 

5.2.2.2 – Desempenho Térmico 

Com relação ao desempenho térmico, é importante saber, primeiramente, que a norma NBR 

15220-3 (ABNT,  2003) divide o Brasil em 8 zonas bioclimáticas, como ilustrado na Figura 5.2, a 

seguir. 
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Figura 5.3 – Zonas bioclimáticas do Brasil 

 

Fonte: http://designparaescritorio.com.br/ - acesso em 09/07/2017 

A transmitância térmica (U) é a capacidade da parede de transmitir calor e a capacidade térmica 

(CT) é a quantidade de calor que o corpo tem que receber para variar a temperatura e ambas 

devem atender aos limites exigidos em norma de acordo com cada zona, como mostrado nas 

Tabelas 5.6 e 5.7.  

Tabela 5.6 – Transmitância Térmica 

Transmitância Térmica (U)  

W/m².K 

Zonas 1 e2  Zonas 3, 4, 5, 6, 7 e 8 

U ≤ 2,5 
αa ≤ 0,6 αa > 0,6 

U ≤ 3,7 U ≤ 2,5 

α é a absortância à radiação solar da superfície externa da parede. 

Fonte: NBR 15575-4 (ABNT, 2013) 

A transmitância térmica também depende de α que é o poder de absorção do material, ou seja, 

quanto da radiação que incide sobre o material é absorvido por ele. Então, se a parede absorve 

muito calor, é exigido que ela transmita menos calor do que quando ela absorve pouco. 

Tabela 5.7 – Capacidade Térmica 

Capacidade Térmica (CT) 

kJ/m².K 

Zonas 1, 2, 3, 4, 5, 6 e7 Zona 8 

≥ 130 Sem requisito 

Fonte: NBR 15575-4 (ABNT, 2013) 
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Foi realizado, então, conforme manda a norma NBR 15220-2 (ABNT, 2003), o cálculo da 

transmitância térmica (U) e da capacidade térmica (CT) de diferentes paredes com as mesmas 

condições de assentamento e revestimento a fim de se comparar o desempenho térmico do 

material que as compõem e como ele se comporta com alterações na espessura da parede, 

conforme a Tabela 5.8 a seguir. 

Tabela 5.8 – Transmitância Térmica e Capacidade Térmica em diferentes paredes 
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A Tabela 5.8 pode ser exemplificada pelo gráfico da Figura 5.3 a seguir, para uma melhor 

compreensão da relação entre os dados. 

Figura 5.4 – Transmitância Térmica e Capacidade Térmica em diferentes paredes 

 

Pela análise dos dados, pode-se concluir que todas as paredes estudadas atenderam ao mínimo da 

capacidade térmica, sendo que as paredes de bloco de concreto vazado possuem maior 

capacidade térmica. Mas, mesmo assim, considerando αa > 0,6 e nas zonas 1 e 2, elas não 

obedeceram ao máximo exigido de transmitância térmica. Por outro lado, os blocos cerâmicos 

estudados, que possuem as mesmas dimensões dos blocos de concreto, atendem aos dois critérios 

em todas as zonas, sendo possível se inferir que os blocos cerâmicos possuem melhor 

desempenho térmico frente aos blocos de concreto. 

A parede com blocos de concreto celular autoclavado apresentou a menor transmitância térmica, 

além de atender ao mínimo exigido para a capacidade térmica, se mostrando uma boa opção para 

se atender ao desempenho térmico da vedação vertical.  
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Pode-se concluir também que independente do material, quanto maior a espessura da parede, 

melhor é o desempenho térmico da mesma, aumentando a capacidade térmica e reduzindo a 

transmitância térmica. 

Além de variar com o bloco escolhido, o desempenho térmico também depende das cores 

utilizadas nas paredes externas, internas, pisos e tetos, depende da espessura de revestimento, dos 

materiais e tipos de janelas e envidraçamentos, da dimensão e posição das esquadrias, devendo se 

atentar à correta orientação geográfica da edificação e às condições de ventilação e iluminação do 

ambiente, entre outros (CBIC, 2013). 

O Sistema de Vedação Vertical deve respeitar, então, os desempenhos mínimos para cada um 

desses critérios, sendo que em alguns desses ocorre maior contribuição para a qualidade do 

sistema.  

Exemplificando, tem-se a funcionalidade ou acessibilidade do edifício, em que a maior 

contribuição é dada pelo projeto de arquitetura adequado, especificando o sistema de pisos e a 

dimensão dos ambientes. O sistema de vedações verticais pouco interfere neste caso, bem como 

com relação ao conforto tátil e antropodinâmico. Por outro lado, o desempenho térmico da 

edificação está diretamente relacionado com o sistema de vedações verticais. Ele varia com o 

material e a dimensão da parede, janela e portas. 
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CAPÍTULO 6 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De forma geral, conclui-se que o PAV é de fato essencial nas edificações, oferecendo diversas 

vantagens com a sua implantação como a redução de entulho gerado, aumento na 

produtividade e redução do impacto ambiental causado. Nele serão ainda dispostas todas as 

informações necessárias na construção da alvenaria de forma a se atingir os desempenhos 

mínimos exigidos, facilitando a execução, assegurando a empresa de estar conforme às 

normas e oferecendo uma habitação de qualidade aos usuários. 

Entretanto, o PAV é insuficiente. A literatura muito se expandiu desde o primeiro PAV e 

escritórios aperfeiçoavam seus projetos através de tentativa e erro, visando a produção de 

bons projetos, mas reféns da subjetividade do que é, de fato, um bom projeto. Em 2013, então, 

com o surgimento da norma de desempenho ABNT NBR 15575, tem-se finalmente um guia 

para produção de projetos com qualidade que pode ser propriamente quantificada. A norma 

apresenta uma visão holística do tema, tratando não apenas das partes, mas sim de sistemas 

como um todo, evidenciando que o antigo PAV deve agora tentar evoluir para o PPVV 

(Projeto para Produção de Vedação Vertical). 

Para isso, é necessário que o projeto passe a contemplar não mais só a parede, mas também as 

esquadrias e revestimentos utilizados. Como ficou evidenciado no capítulo 5 deste trabalho, 

temos como exemplos a impossibilidade de garantir a estanqueidade do sistema de vedação 

vertical se a esquadria da mesma não estiver conforme a norma, ou como também é 

impossível garantir a resistência da mesma sem considerar seu revestimento. 

Vale ressaltar, então, a importância de futuros trabalhos na área de projetos de esquadrias e 

projetos de revestimento podendo em um futuro próximo incentivar o uso de projeto para 

produção de vedações verticais nas edificações, sendo esse mais completo e conferindo às 

edificações ainda melhores resultados. Porém, sabe-se que para a aceitação e uso do PPVV é 

necessário uma mudança na cultura do mercado brasileiro de construção civil que será 

possível a partir da conscientização sobre os benefícios que o projeto para produção assegura 

à edificação. 
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ANEXO A – TABELA DE DESEMPENHO PARA SVV 

O anexo a seguir é um conjunto de tabelas realizadas pelo Ministério das Cidades em parceria 

com a Caixa e entidades públicas e privadas. Ela tem como objetivo compilar os requisitos, 

critérios e parâmetros estabelecidos pela norma de desempenho para sistemas de vedação vertical 

(ABNT NBR 15575-4). 

As tabelas, em ordem: 

1. SVVE utilizando blocos cerâmicos vazados de dimensões 140x190x390 mm, com 

revestimento interno de gesso (8 mm) e externo de argamassa (25 mm) 

2. SVVI utilizando blocos cerâmicos vazados de dimensões 115x190x390 mm, com 

revestimento de gesso (8 mm) em ambas as faces. 

3. SVVI utilizando blocos cerâmicos vazados de dimensões 140x190x390 mm, com 

revestimento de gesso (8 mm) em ambas as faces. 

4. SVVI utilizando blocos de concreto vazados de dimensões 140x190x390 mm, juntas em 

amarração, com revestimento de gesso (8 mm) em ambas as faces. 



SVVE-BCE-001-R00 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL EXTERNO - SVVE 15/10/2015

EDIFÍCIOS COM +1 PAVIMENTO > 60 kgf/m² (PESADO) ≤ 60 kgf/m² (LEVE)

COM FUNÇÃO ESTRUTURAL SEM FUNÇÃO ESTRUTURAL Altura parede h = 2,50 m

DESCRIÇÃO SVV MATERIAL
CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS 

(mm)
DENSIDADE (kg/m³) MASSA SECA (g)

RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA 

(MPa)

ÍNDICE DE ABSORÇÃO DE ÁGUA 

(%) / RETENÇÃO DE ÁGUA

1. Revestimento-face externa Argamassa (Multiplo Uso) 25 1629 (estado endurecido) 5,6 76

2. Assentamento dos blocos Argamassa (Multiplo Uso) NI 1629 (estado endurecido) 5,6 76

3. Bloco cerâmico                                  

(140 x 190 x 390) mm
cerâmico 140 x 190 x 391 7247 9,9 14,5

4. Revestimento-face interna gesso 8

REQUISITO

Resultado Classificação

Potencial de atendimento a este critério, 

desde que o dimensionamento e 

execução sejam realizados de acordo 

com a NBR 8545 e adoção de blocos de 

acordo com a NBR 15270

REQUISITO

Resultado Classificação

idem observação acima (item C.1)

REQUISITO

Resultado Classificação

Carga por ponto 0,4 kN dh ≤  h / 500 Carga por ponto 0,5 kN dh ≤ h / 500 Carga por ponto 0,6 kN dh ≤ h / 500

Ocorrência de fissuras 

toleráveis
dhr ≤ h / 2500

Não ocorrência de fissuras ou 

destacamentos
dhr ≤ h / 2500

Não ocorrência de fissuras ou 

destacamentos
dhr ≤ h / 2500

REQUISITO

Resultado Classificação

Energia de 120 e 180J Não ocorrência de falhas Energia de 120 e 180J Não ocorrência de falhas Energia de 120 e 180J Não ocorrência de falhas Sem ocorrências

Não ocorrência de falhas Não ocorrência de falhas Não ocorrência de falhas

 dh ≤ h / 125  e dhr ≤ h / 625  dh ≤ h / 125  e dhr ≤ h / 625

Energia de 360J Não ocorrência de falhas Energia de 360J Não ocorrência de falhas Sem ocorrências

REQUISITO R.5. Ações transmitidas por portas

Resultado Classificação

10 operações de 

fechamento brusco

Não devem apresentar falhas entre 

a porta e o SVV

Energia de 240 J 
Não pode ocorrer arrancamento 

marco e instabilidade da parede

REQUISITO

Resultado Classificação

Energia de 2,5J 

Não ocorrência de falhas que 

comprometam o estado limite de 

serviço

Energia de 2,5J 
Não ocorrência de falhas e a 

profundidade mossa ≤ 2,0 mm
Energia de 2,5J 

Não ocorrência de falhas e a 

profundidade mossa ≤ 2,0 mm
Sem ocorrências

Energia de 10J
Não ocorrência de ruína por 

ruptura e nem traspassamento
Energia de 10J

Não ocorrência de ruína por 

ruptura e nem traspassamento
Energia de 10J

Não ocorrência de ruína por 

ruptura e nem traspassamento

Ruptura localizada na parede 

externa do bloco

Energia de 3,75J
 Não ocorrência de falhas, inclusive 

no revestimento
Energia de 3,75J

Não ocorrência de falhas e a 

profundidade mossa ≤ 2,0 mm
Energia de 3,75J

Não ocorrência de falhas e a 

profundidade mossa ≤ 2,0 mm

Energia de 20J
Não ocorrência de ruína por 

ruptura e nem traspassamento
Energia de 20J

Não ocorrência de ruína por 

ruptura e nem traspassamento
Energia de 20J

Não ocorrência de ruína por 

ruptura e nem traspassamento

REQUISITO R.7 Cargas de Ocupação para guarda-corpos

Resultado Classificação

Não deve apresentar 

ruptura e não deve 

ocorrer afrouxamento          

 Pré carga  dh <  7 mm                                                                                     

Carga  dh <  20mm                                                                                                  

dhr  <  3 mm

Não deve apresentar 

ruptura e não deve 

ocorrer afrouxamento             

dv <  20 mm                                                                                                               

dvr  <  8mm

Não deve apresentar 

ruptura e não deve 

ocorrer afrouxamento             

livre passagem do gabarito 

prismático                                              

(25 x 11 x 11) cm

SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO

REQUISITO 

Resultado Classificação

A B A B A B

I

II Combustível Combustível Ip ≤ 25 Ip ≥ 25 Dm ≤ 450 Dm > 450

III Combustível Combustível 25 < Ip ≤ 75 25 < Ip ≤ 75 Dm ≤ 450 Dm > 450

IV Combustível Combustível 75 < Ip ≤ 150 75 < Ip ≤ 150 Dm ≤ 450 Dm > 450

V Combustível Combustível 150 < Ip ≤ 400 150 < Ip ≤ 400 Dm ≤ 450 Dm > 450

VI Combustível Combustível Ip > 400 Ip > 400

REQUISITO 

Resultado Classificação

A B A B A B

I

II Combustível Combustível Ip ≤ 25 Ip ≥ 25 Dm ≤ 450 Dm > 450

III Combustível Combustível 25 < Ip ≤ 75 25 < Ip ≤ 75 Dm ≤ 450 Dm > 450

IV Combustível Combustível 75 < Ip ≤ 150 75 < Ip ≤ 150 Dm ≤ 450 Dm > 450

V Combustível Combustível 150 < Ip ≤ 400 150 < Ip ≤ 400 Dm ≤ 450 Dm > 450

VI Combustível Combustível Ip > 400 Ip > 400

REQUISITO 

Resultado Classificação

DESEMPENHO ACÚSTICO

REQUISITO

Campo (DnTw) Lab (Rw) Campo (DnTw) Lab (Rw) Campo (DnTw) Lab (Rw) Resultado Classificação

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55 Não atende

45 a 49 50  a 54 50  a 55 55 a 59 ≥ 55 ≥ 60 Não atende

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55 Não atende

30 a 34 35 a 39 35 a 39 40 a 44 ≥ 40 ≥ 45 Mínimo

45 a 49 50  a 54 50 a 54 55 a 59 ≥ 55 ≥ 60 Não atende

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55 Não atende

ESTANQUEIDADE À ÁGUA

REQUISITO

Resultado Classificação

Edificação térrea
Edificação com mais de um 

pavimento
Edificação térrea

Edificação com mais de um 

pavimento
Edificação térrea

Edificação com mais de um 

pavimento
Edificação térrea De acordo com a região do Brasil

I

II

III

IV

V

REQUISITO

Resultado Classificação

A quantidade de água 

que penetra em 24 horas 

deve ser

≤ 3 cm³ não se aplica não se aplica

A face da parede externa e a face interna 

em gesso,  destinada a áreas secas, são 

dispensadas da verificação desse critério

DESEMPENHO TÉRMICO

Resultado Classificação

U ≤ 2,5 (Zonas 1 e 2)
Zonas 3, 4, 5, 6, 7 e 8: U ≤ 2,5 

(α>0,6) e U ≤ 3,7 (α≤0,6) 
sem critério sem critério sem critério sem critério U = 2,04 W/(m².K) mínimo verificação feita por medição em ensaio

Zonas 1 a 7: CT ≥ 130 sem critério sem critério sem critério sem critério sem critério CT = 130 kJ/(m².K) mínimo verificação feita por cálculo

verão (Ti, max≤Te, max -2ºC) Zonas 

1 a 7

verão (Ti, max≤Te, max -1ºC) Zona 

8

verão (Ti, max≤Te, max -4ºC) Zonas 

1 a 7

verão (Ti, max≤Te, max -2ºC)     

Zona 8

inverno (Ti, max ≥Te, max,+5ºC)  

Zonas 1 a 5
sem critério

inverno (Ti, max ≥Te, max,+7ºC) 

Zonas 1 a 5
sem critério

DURABILIDADE E MANUTENIBILIDADE

Resultado Classificação OBSERVAÇÕES

Potencial de atender aos critérios, desde 

que as paredes sejam projetadas de 

acordo com o estabelecido em C.1, e 

considerando que sejam cumpridas as 

condições de estanqueidade à água 

indicadas nos itens anteriores

INTERMEDIÁRIO

Vedação ≥ 50 anos

SUPERIOR

Vedação ≥ 60 anos

Relação entre temperatura do ar interna à edificação e externa (avaliação deste critério por simulação 

computacional)

verão (Ti, max≤Te, max)

inverno (Ti, max ≥Te, max,+3ºC)

Projetar os sistemas de vedação de acordo com os valores teóricos de vida útil estabelecidos em projeto

REQUISITO MÍNIMO

Vedação ≥ 40 anos

mínimo

Sem ocorrências

Potencial de atendimento a este critério, 

desde que o dimensionamento e 

execução sejam realizados de acordo 

com a NBR 8545 e adoção de blocos de 

acordo com a NBR 15270

C 4. Resistência a Impactos de 

Corpo mole (requisito para 

paredes e parapeitos sob janela)

Potencial de atendimento a este critério, 

desde que o dimensionamento e 

execução sejam realizados de acordo 

com a NBR 8545 e adoção de blocos de 

acordo com a NBR 15270

revestimento de gesso e blocos 

cerâmicos são materiais 

incombustíveis 

RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C4.2 Estado Limite Último (ELU) Energia de 360 e 480J

Não ocorrência de ruína e são 

permitidas apenas  falhas 

localizadas

Energia de 480 e  720J Não ocorrência de ruína Energia de 480 e  720J Não ocorrência de ruína Sem ocorrências

R.6 Impacto de Corpo Duro Incidente nos SVV sem função estrutural

PARÂMETROS

R1.Estabilidade e Resistência estrutural do SVV RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

BLOCOS CERÂMICOS TIPOLOGIA DA EDIFICAÇÃO PESO DO SISTEMA CONSTRUTIVO DESCRIÇÃO PAREDE

Parede  externa constituída por alvenaria em blocos cerâmicos vazados de vedação, assentados com furos na vertical, com dimensões aproximadas de 

140mm X 190mm X 390 mm, com revestimento interno de gesso (8mm) e externo de argamassa (25mm)SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL

SEGURANÇA ESTRUTURAL

PARÂMETROS

RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C1.Estado Limite Último (ELU) Atende as premissas de projeto. sem critério sem critério

R2.Deslocamento, fissuras e ocorrência de falhas nos SVV PARÂMETROS

RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C2.Limitação de deslocamentos, fissuras e descolamentos para cargas permanentes e deformações 

impostas

Não ocorrência de falhas, tanto nas paredes como nas 

interfaces da parede com outros componentes
sem critério sem critério

R.3.Solicitação de Cargas Provenientes de Peças Suspensas atuantes 

nos SVV
PARÂMETROS

SUPERIOR

 Energia de 240J                                          Energia de 240J                                         

C.3 Capacidade de Suporte para peças suspensas

Sem falhas quando submetido ao 

carregamento de 785N, por 24 

horas

Carga de uso aplicada em cada ponto= 

0,2 kN; fixação com Bucha Universal 

UX8mm

R.4 Impacto de Corpo Mole incidente nos SVV sem função estrutural RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO

mínimo

PARÂMETROS

C4.1 Estado Limite de Serviço (ELS)                                                                                                                                            

dh = deslocamento horizontal                                                                                                                                                      

dhr = deslocamento horizontal residual  Energia de 240J                                         
 dh ≤ h / 125  e dhr ≤ h / 625

OBSERVAÇÕES
CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C.5.1 Fechamento Brusco sem critério sem critério

C.5.2 Resistência ao Impacto de Corpo Mole sem critério sem critério

PARÂMETROS RESULTADO

Sem falhas quando sumetidos aos 

esforços de impacto de 2,5J e 10J 

(mossas não medidas após o término do 

ensaio)

RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C.6. Resistência a Impactos de Corpo Duro

Impacto na face interna da parede

Impacto na face externa da parede

mínimo

PARÂMETROS

R1. Dificultar a ocorrência de inflamação generalizada RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS ISO1182 ABNT NBR 9442 ASTM E662

C. 7. 1 Determinação do Esforço Estático Horizontal                                                                                                                                                                                                                                                            

dh = deslocamento horizontal                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

dhr = deslocamento horizontal residual

sem critério sem critério

C. 7. 2 Determinação do Esforço Estático Vertical                                                                                                                                                                                                                                                                    

dv = deslocamento vertical                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

dhr = deslocamento vertical residual

sem critério sem critério

C. 7. 3 Determinação da Resistência a Impactos                                                                                                                                                                                                                                                                    

dh = deslocamento horizontal  residual
sem critério sem critério

PARÂMETROS

R2. Dificultar a propagação do incêncio RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS ISO1182 ABNT NBR 9442 ASTM E662

C1. Avaliação da reação ao fogo 

da face interna dos SVV e 

respectivos miolos isolantes 

térmicos e absorventes acústicos

 C 1.1 Ignitabilidade

Classe I (incombustível)

Materiais incombustíveis, como 

argamassa e gesso, atendem ao critério 

estabelecido
Classe

Incombustível (T≤ 30°, m ≤  50% e Tf ≤ 10s)

Dm > 450

PARÂMETROS

R3. Dificultar a propagação do incêncio e preservar a estabilidade 

estrutural da edificação
RESULTADO

OBSERVAÇÕES
30 minutos 90 minutos 120 minutos

 C2.Avaliação da reação ao fogo 

de face externa das vedações 

verticais que compõem a fachada

 C 2.1 Ignitabilidade

Classe I (incombustível)

Materiais incombustíveis, como 

argamassa e gesso, atendem ao critério 

estabelecido
Classe

Incomustível (T≤ 30°, m ≤  50% e Tf ≤ 10s)

Dm > 450

revestimento de  argamassa e 

blocos cerâmicos são materiais 

incombustíveis 

CRITÉRIOS

PARÂMETROS

Não ocorrer sinal de instabilidade 

ou colapso.

Resistência ao fogo, no grau corta-

fogo (90 minutos)
Corta fogo 90 minutos.

Apesar do ensaio ter sido realizado com 

gesso em ambas as faces, seu resultado 

pode ser considerado para o caso da face 

externa ser em revestimento de 

argamassa, uma vez que a face em 

contato com o fogo é o gesso, em ambas 

as situações

C 3 .2 Estanqueidade Não inflamação do chumaço de algodão Não inflamação do chumaço de algodão Não inflamação do chumaço de algodão

C 3.3 Isolação térmica
Verificação do aumento da temperatura na face não exposta 

ao fogo

C3. Resistência ao fogo de 

elementos estruturais e de 

compartimentação

C 3 .1 Estabilidade Não ocorrer sinal de instabilidade ou colapso. Impacto de 20J
Não ocorrer sinal de instabilidade 

ou colapso.
Impacto de 20J

Verificação do aumento da temperatura na face não exposta ao fogo Verificação do aumento da temperatura na face não exposta ao fogo

R1. Níveis de ruído permitidos na habitação para vedação vertical 

entre ambientes
RESULTADO

PARÂMETROS

OBSERVAÇÕES
CRITÉRIOS

MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C 1 (Campo, DnT,w) =  Para 

diferença padronizada de nível 

ponderada, promovida pela 

vedação entre ambientes  e                

C 1 (Lab, Rw) = Índice de redução 

sonora ponderado de 

componentes construtivos 

utilziados nas vedações entre 

ambientes

C 1. 1 Parede entre unidades habitacionais autônomas (parede de 

geminação), nas situações onde não haja ambiente dormitório

Rw(C;Ctr) =  36 (-1;-4) dB

C 1. 2 Parede entre unidades habitacionais autônomas (parede de 

geminação), no caso de pelo menos um dos ambientes ser dormitório

C 1. 3 Parede cega de dormitórios entre uma unidade habitacional e 

áreas comuns de trânsito eventual, como corredores e escadaria dos 

pavimentos 

OBSERVAÇÕES
CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Tempo total de ensaio 7 horas

C 1. 4 Parede cega de salas e cozinhas entre uma unidade 

habitacional e áreas comuns de trânsito eventual, como corredores e 

escadaria dos pavimentos

C 1.5 Parede cega entre uma unidade habitacional e áreas comuns de 

permanência de pessoas, atividades de lazer e atividades esportivas, 

como home theater, salas de ginástica, salão de festas, salão de jogos, 

banheiros e vestiários coletivos, cozinhas e lavanderias coletivas

C 1.6 Conjunto de paredes e portas de unidades distintas separadas 

pelo hall (DnT,w obtida entre as unidades)

R1. Infiltração de água nos sistemas de vedações verticais externas 

(fachadas)
PARÂMETROS RESULTADO

CRITÉRIOS MÍNIMO

C1.Estanqueidade à água de 

chuva, considerando-se a ação 

dos ventos em sistemas de 

vedações verticais externas

Região do Brasil

10%  máximo da soma 

das áreas de manchas de 

umidade na face oposta a 

incidência da água, em 

relação à área total do 

corpo de prova 

submetido à aspersão de 

água, ao final do ensaio

5 %  máximo da soma das áreas de 

manchas de umidade na face 

oposta a incidência da água, em 

relação à área total do corpo de 

prova submetido à aspersão de 

água, ao final do ensaio

Sem manchas Sem manchas

PARÂMETROS

atendido os critérios de transmtância e 

capacidade térmica este ensaio se torna 

não necessário para verificação do 

desempenho mínimo

Capacidade térmica

REQUISITO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Transmitância térmica 

INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C 2 Estanqueidade de vedações verticais internas e externas com incidência direta de água - áreas 

molhadas

PARÂMETROS RESULTADO

Sem manchas Sem manchas

Potencial de atendimento a este critério, 

desde que a parede seja projetada com 

junta entre blocos preenchidas e 

revestimento de argamassa na face 

externa de no mínimo 20mm, e pintura 

com tinta acrilica

R.2. Umidade nas vedações verticais externas e internas decorrente 

da ocupação do imóvel
RESULTADO

OBSERVAÇÕES



SVVI-BCE-001-R00 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL INTERNO - SVVI 15/10/2015

EDIFÍCIOS COM +1 PAVIMENTO > 60 kgf/m² (PESADO) ≤ 60 kgf/m² (LEVE)

COM FUNÇÃO ESTRUTURAL SEM FUNÇÃO ESTRUTURAL Altura parede h = 2,50 m

DESCRIÇÃO SVV MATERIAL CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS (mm) DENSIDADE (kg/m³) MASSA SECA (g)
RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA 

(MPa)

ÍNDICE DE ABSORÇÃO DE ÁGUA 

(%) / RETENÇÃO DE ÁGUA

1. Revestimento gesso 8

2. Assentamento do blocos Argamassa (Multiplo Uso) NI 1629 (estado endurecido) 5,6 76

2. Bloco cerâmico (115 x 190 x 390) mm cerâmico 113 x 190 x 392 6249 9,4 15,2

4. Revestimento gesso 8

REQUISITO

Resultado Classificação

Potencial de atendimento a este critério, 

desde que o dimensionamento e 

execução seja realizado de acordo com a 

NBR 8545 e adoção de blocos de acordo 

com a NBR 15270

REQUISITO

Resultado Classificação

idem observação acima (item C.1)

REQUISITO

Resultado Classificação

Carga por ponto 0,4 kN dh ≤  h / 500 Carga por ponto 0,5 kN dh ≤ h / 500 Carga por ponto 0,6 kN dh ≤ h / 500

Ocorrência de fissuras toleráveis dhr ≤ h / 2500 Não ocorrência de fissuras ou destacamentos dhr ≤ h / 2500 Não ocorrência de fissuras ou destacamentos dhr ≤ h / 2500

REQUISITO

Resultado Classificação

 dh ≤ h / 125  dh ≤ h / 125  dh ≤ h / 125 Sem ocorrências

dhr ≤ h / 625  dhr ≤ h / 625  dhr ≤ h / 625 Sem ocorrências

REQUISITO R.5. Ações transmitidas por portas

Resultado Classificação

10 operações de fechamento 

brusco
Não devem apresentar falhas entre a porta e o SVV

Energia de 240 J 
Não pode ocorrer arrancamento marco e 

instabilidade da parede

REQUISITO

Resultado Classificação

Energia de 2,5J 
Não ocorrência de falhas que comprometam o 

estado limite de serviço
Energia de 2,5J 

Não ocorrência de falhas e a profundidade 

mossa ≤ 2,0 mm
Energia de 2,5J 

Não ocorrência de falhas e a profundidade mossa 

≤ 2,0 mm
Sem ocorrências

Energia de 10J
 Não ocorrência de ruína por ruptura ou 

traspassamento
Energia de 10J

Não ocorrência de ruína por ruptura ou 

traspassamento
Energia de 10J

Não ocorrência de ruína por ruptura ou 

traspassamento

Ruptura localizada da parede 

externa do bloco

REQUISITO R.7 Cargas de Ocupação para guarda-corpos

Resultado Classificação

Não deve apresentar ruptura e não 

deve ocorrer afrouxamento          

 Pré carga  dh <  7 mm                                                

Carga  dh <  20mm                                                                     

dhr  <  3 mm

Não deve apresentar ruptura e não 

deve ocorrer afrouxamento             

dv <  20 mm                                                                              

dvr  <  8mm

Não deve apresentar ruptura e não 

deve ocorrer afrouxamento             

livre passagem do gabarito prismático                                                                 

(25 x 11 x 11) cm

REQUISITO 

Resultado Classificação

A B A B A B

I

II Combustível Combustível Ip ≤ 25 Ip ≥ 25 Dm ≤ 450 Dm > 450

III Combustível Combustível 25 < Ip ≤ 75 25 < Ip ≤ 75 Dm ≤ 450 Dm > 450

IV Combustível Combustível 75 < Ip ≤ 150 75 < Ip ≤ 150 Dm ≤ 450 Dm > 450

V Combustível Combustível 150 < Ip ≤ 400 150 < Ip ≤ 400 Dm ≤ 450 Dm > 450

VI Combustível Combustível Ip > 400 Ip > 400

REQUISITO 

Resultado Classificação

A B A B A B

I

II Combustível Combustível Ip ≤ 25 Ip ≥ 25 Dm ≤ 450 Dm > 450

III Combustível Combustível 25 < Ip ≤ 75 25 < Ip ≤ 75 Dm ≤ 450 Dm > 450

IV Combustível Combustível 75 < Ip ≤ 150 75 < Ip ≤ 150 Dm ≤ 450 Dm > 450

V Combustível Combustível 150 < Ip ≤ 400 150 < Ip ≤ 400 Dm ≤ 450 Dm > 450

VI Combustível Combustível Ip > 400 Ip > 400

REQUISITO 

Resultado Classificação

REQUISITO

Campo (DnTw) Lab (Rw) Campo (DnTw) Lab (Rw) Campo (DnTw) Lab (Rw) Resultado Classificação

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55 Não atende

45 a 49 50  a 54 50  a 55 55 a 59 ≥ 55 ≥ 60 Não atende

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55 Não atende

30 a 34 35 a 39 35 a 39 40 a 44 ≥ 40 ≥ 45
Intermediário (I) Campo                            

Mínimo (M) Laboratório
Para o Critério C 1.4

45 a 49 50  a 54 50 a 54 55 a 59 ≥ 55 ≥ 60 Não atende

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55
Classificação não se aplica para a 

parede isoladamente

REQUISITO

Resultado Classificação

Edificação térrea Edificação com mais de um pavimento Edificação térrea Edificação com mais de um pavimento Edificação térrea Edificação com mais de um pavimento
Edificação com mais de um 

pavimento
De acordo com a região do Brasil

I

II

III

IV

V

REQUISITO

Resultado Classificação

A quantidade de água que penetra 

em 24 horas deve ser
≤ 3 cm³ não se aplica não se aplica

a parede com gesso é destinada a áreas 

secas, por isso dispensada da verificação 

desse critério

Resultado Classificação

U ≤ 2,5 (Zonas 1 e 2)

Zonas 3, 4, 5, 6, 7 e 8:                                                             

U ≤ 2,5 (α>0,6) e                                                                         

U ≤ 3,7 (α≤0,6) 

sem critério sem critério sem critério sem critério não se aplica não se aplica

Zonas 1 a 7: CT ≥ 130 sem critério sem critério sem critério sem critério sem critério não se aplica não se aplica

verão (Ti, max≤Te, max -2ºC)                                                                                    

Zonas 1 a 7

verão (Ti, max≤Te, max -1ºC)                                      

Zona 8

verão (Ti, max≤Te, max -4ºC)                                                                              

Zonas 1 a 7

verão (Ti, max≤Te, max -2ºC)                                                    

Zona 8
não se aplica não se aplica

inverno (Ti, max ≥Te, max,+5ºC)                                                                              

Zonas 1 a 5
inverno - zonas 6 a 8 - sem critério

inverno (Ti, max ≥Te, max,+7ºC)                                                                 

Zonas 1 a 5
inverno - zonas 6 a 8 - sem critério não se aplica não se aplica

Resultado Classificação OBSERVAÇÕES

Potencial de atender aos critérios, desde 

que as paredes sejam projetadas de 

acordo com o estabelecido em C.1, e 

considerando que sejam cumpridas as 

condições de estanqueidade à água 

indicadas nos itens anteriores

DESEMPENHO TÉRMICO

ESTANQUEIDADE À ÁGUA

SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO

SEGURANÇA ESTRUTURAL

RESULTADO

DESEMPENHO ACÚSTICO

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS

R1.Estabilidade e Resistência estrutural do SVV RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

RESULTADO

REQUISITO MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Projetar os sistemas de vedação de acordo com os valores teóricos de vida útil 

estabelecidos em projeto
Vedação ≥ 20 anos Vedação ≥ 25 anos Vedação ≥ 30 anos

parede interna dispensada desse critério

Capacidade térmica

Relação entre temperatura do ar interna à edificação e externa (avaliação deste critério 

por simulação computacional)

verão (Ti, max≤Te, max)

inverno (Ti, max ≥Te, max,+3ºC)

DURABILIDADE E MANUTENIBILIDADE

o critério deve ser verificado apenas 

quando a edificação é avaliada como um 

todo

PARÂMETROS RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Transmitância térmica 

REQUISITO

BLOCOS CERÂMICOS TIPOLOGIA DA EDIFICAÇÃO PESO DO SISTEMA CONSTRUTIVO DESCRIÇÃO PAREDE

Parede  interna constituída por alvenaria em blocos cerâmicos vazados de vedação, assentados com furos na vertical, com dimensões aproximadas de 115mm X 

190mm X 390mm, com revestimento de gesso (8mm) em ambas as facesSISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL 

RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C1.Estado Limite Último (ELU) Atende as premissas de projeto. sem critério sem critério

R2.Deslocamento , fissuras e ocorrência de falhas 

nos SVV

OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C2.Limitação de deslocamentos, fissuras e descolamentos para cargas permanentes e 

deformações impostas

Não ocorrência de falhas, tanto nas paredes como nas interfaces da parede com outros 

componentes
sem critério sem critério

R.3.Solicitação de Cargas Provenientes de Peças 

Suspensas atuantes nos SVV

SUPERIOR

C 4. Resistência a Impactos de 

Corpo mole

C4. 1 Estado Limite de Serviço (ELS)                                                                                                                                            

dh = deslocamento horizontal                                                                                                                                                      

dhr = deslocamento horizontal residual

Energia de 60J                                           

( Não ocorrência de falhas)

Energia de 60J -  não ocorrência de falhas;                                                   

Energia de 120J - limitação de deslocamento                                                        

Energia de 180J - permitidas apenas falhas localizadas                              

Energia 240J - não ocorrência de ruina

Energia de 60J -  não ocorrência de falhas;                                           

Energia de 120J - limitação de deslocamento                                                

Energia de 180J - permitidas apenas falhas localizadas                    

Energia 240J - não ocorrência de ruina

C.3 Capacidade de Suporte para peças suspensas

Carga de uso aplicada em cada ponto= 

0,2 kN; fixação com Bucha  Universal 

UX8mm

R.4 Impacto de Corpo Mole incidente nos SVV sem 

função estrutural
RESULTADO

OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO

Sem falhas quando submetido ao 

carregamento de 785N, por 24 

horas

Mínimo

RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Mínimo

Apesar do ensaio ter sido feito na parede 

(bloco de 11,5), com revestimento de 

argamassa (face externa) e gesso (face 

interna), o resultado pode ser 

extrapolado para parades com gesso, até 

porque as energias exigidas são menoresC 4.2 Estado Limite Último (ELU) Energia de 120J
Não ocorrência de ruína e são permitidas falhas 

localizadas
Energia de 240J Não ocorrência de ruína Energia de 240J Não ocorrência de ruína Sem ocorrências

R.6 Impacto de Corpo Duro Incidente nos SVV sem 

função estrutural OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C.5.1 Fechamento Brusco sem critério sem critério

C.5.2 Resistência ao Impacto de Corpo Mole sem critério sem critério

Potencial de atendimento a este critério, 

desde que o dimensionamento e 

execução seja realizado de acordo com a 

NBR 8545 e adoção de blocos de acordo 

com a NBR 15270

C.6. Resistência a Impactos de Corpo Duro Mínimo

RESULTADO
Observações

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Sem falhas quando sumetidos aos 

esforços de impacto de 2,5J e 10J

R1. Dificultar a ocorrência de inflamação 

generalizada
RESULTADO

OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS ISO1182 ABNT NBR 9442 ASTM E662

C. 7. 1 Determinação do Esforço Estático Horizontal                                                                                                                                                                                                                                                           

dh = deslocamento horizontal                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

dhr = deslocamento horizontal residual

sem critério sem critério

não se aplica

C. 7. 2 Determinação do Esforço Estático Vertical                                                                                                                                                                                                                                                                  

dv = deslocamento vertical                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

dhr = deslocamento vertical residual

sem critério sem critério

C. 7. 3 Determinação da Resistência a Impactos                                                                                                                                                                                                                                                                    

dh = deslocamento horizontal  residual
sem critério sem critério

não se aplica
Requisito para parede externa, não se 

aplica para SVVI

R2. Dificultar a propagação do incêncio RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS ISO1182 ABNT NBR 9442 ASTM E662

C1. Avaliação da reação ao fogo 

da face interna dos SVV e 

respectivos miolos isolantes 

térmicos e absorventes acústicos

 C 1.1 Ignitabilidade

Classe I (incombustível)

Materiais incombustíveis, como 

argamassa e gesso, atendem ao critério 

estabelecidoClasse

Incombustível (T≤ 30°, m ≤  50% e Tf ≤ 10s)

Dm > 450

RESULTADO
OBSERVAÇÕES

30 minutos 90 minutos 120 minutos

 C2.Avaliação da reação ao fogo 

de face externa das vedações 

verticais que compõem a 

fachada

 C 2.1 Ignitabilidade

naõ se aplica
Requisito para parede externa, não se 

aplica para SVVIClasse

Incombustível (T≤ 30°, m ≤  50% e Tf ≤ 10s)

Dm > 450

naõ se aplica

CRITÉRIOS

C3. Resistência ao fogo de 

elementos estruturais e de 

compartimentação

C 3 .1 Estabilidade Não ocorrer sinal de instabilidade ou colapso. Impacto de 20J
Não ocorrer sinal de instabilidade ou 

colapso.
Impacto de 20J

Verificação do aumento da temperatura na face não exposta ao fogo Verificação do aumento da temperatura na face não exposta ao fogo

R3. Dificultar a propagação do incêncio e preservar a 

estabilidade estrutural da edificação

Não ocorrer sinal de instabilidade ou colapso.

Potencial de atendimento de no mínimo 

30 minutos, desde que parede projetada 

conforme item C.1C 3 .2 Estanqueidade Não inflamação do chumaço de algodão Não inflamação do chumaço de algodão Não inflamação do chumaço de algodão

C 3.3 Isolação térmica Verificação do aumento da temperatura na face não exposta ao fogo

OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS
MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C 1 (Campo, DnT,w) =  Para 

diferença padronizada de nível 

ponderada, promovida pela 

vedação entre ambientes  e                     

C 1 (Lab, Rw) = Índice de redução 

sonora ponderado de 

componentes construtivos 

utilziados nas vedações entre 

ambientes

C 1. 1 Parede entre unidades habitacionais autônomas 

(parede de geminação), nas situações onde não haja 

ambiente dormitório

 Rw = 37     (0;-1) dB 

C 1. 2 Parede entre unidades habitacionais autônomas 

(parede de geminação), no caso de pelo menos um 

dos ambientes ser dormitório

C 1. 3 Parede cega de dormitórios entre uma unidade 

habitacional e áreas comuns de trânsito eventual, 

como corredores e escadaria dos pavimentos 

R1. Níveis de ruído permitidos na habitação para 

vedação vertical entre ambientes RESULTADO
PARÂMETROS

OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Tempo total de ensaio 7 horas

C 1. 4 Parede cega de salas e cozinhas entre uma 

unidade habitacional e áreas comuns de trânsito 

eventual, como corredores e escadaria dos 

pavimentos

C 1.5 Parede cega entre uma unidade habitacional e 

áreas comuns de permanência de pessoas, atividades 

de lazer e atividades esportivas, como home theater, 

salas de ginástica, salão de festas, salão de jogos, 

banheiros e vestiários coletivos, cozinhas e 

lavanderias coletivas

C 1.6 Conjunto de paredes e portas de unidades 

distintas separadas pelo hall (DnT,w obtida entre as 

unidades)

R1. Infiltração de água nos sistemas de vedações 

verticais externas (fachadas)
PARÂMETROS RESULTADO

OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C 2 Estanqueidade de vedações verticais internas e externas com incidência direta de 

água - áreas molhadas

Sem manchas Sem manchas não se aplica

R.2. Umidade nas vedações verticais externas e 

internas decorrente da ocupação do imóvel
RESULTADO

C1.Estanqueidade à água de 

chuva, considerando-se a ação 

dos ventos em sistemas de 

vedações verticais externas

Região do Brasil

10%  máximo da soma das áreas de 

manchas de umidade na face 

oposta a incidência da água, em 

relação à área total do corpo de 

prova submetido à aspersão de 

água, ao final do ensaio

5 %  máximo da soma das áreas de manchas de 

umidade na face oposta a incidência da água, em 

relação à área total do corpo de prova submetido à 

aspersão de água, ao final do ensaio

Sem manchas Sem manchas parede interna dispensada desse critério

PARÂMETROS



SVVI-BCE-002-R00 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL INTERNO - SVVI 15/10/2015

EDIFÍCIOS COM +1 PAVIMENTO > 60 kgf/m² (PESADO) ≤ 60 kgf/m² (LEVE)

COM FUNÇÃO ESTRUTURAL SEM FUNÇÃO ESTRUTURAL Altura parede h = 2,50 m

DESCRIÇÃO SVV MATERIAL CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS (mm) DENSIDADE (kg/m³) MASSA SECA (g) RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA (MPa)
ÍNDICE DE ABSORÇÃO DE ÁGUA (%) 

/ RETENÇÃO DE ÁGUA

1. Revestimento gesso 8

2.Assentamento do blocos Argamassa (Multiplo Uso) NI 1629 (estado endurecido) 5,6 76

2. Bloco cerâmico (140 x 190 x 390) mm cerâmico 140 x 190 x 391 7247 9,9 14,5

4.Revestimento gesso 8

SEGURANÇA ESTRUTURAL

REQUISITO

Resultado Classificação

Potencial de atendimento a este critério, desde que o 

dimensionamento e execução sejam realizados de 

acordo com a NBR 8545 e adoção de blocos de 

acordo com a NBR 15270

REQUISITO

Resultado Classificação

idem observação acima (item C.1)

REQUISITO

Resultado Classificação

Carga por ponto 0,4 kN dh ≤  h / 500 Carga por ponto 0,5 kN dh ≤ h / 500 Carga por ponto 0,6 kN dh ≤ h / 500

Ocorrência de fissuras toleráveis dhr ≤ h / 2500 Não ocorrência de fissuras ou destacamentos dhr ≤ h / 2500 Não ocorrência de fissuras ou destacamentos dhr ≤ h / 2500

REQUISITO

Resultado Classificação

 dh ≤ h / 125  dh ≤ h / 125  dh ≤ h / 125 Sem ocorrências

dhr ≤ h / 625  dhr ≤ h / 625  dhr ≤ h / 625 Sem ocorrências

REQUISITO R.5. Ações transmitidas por portas

Resultado Classificação

10 operações de fechamento 

brusco
Não devem apresentar falhas entre a porta e o SVV

Energia de 240 J 
Não pode ocorrer arrancamento marco e instabilidade da 

parede

REQUISITO

Resultado Classificação

Energia de 2,5J 
Não ocorrência de falhas que comprometam o estado limite 

de serviço
Energia de 2,5J 

Não ocorrência de falhas e a profundidade 

mossa ≤ 2,0 mm
Energia de 2,5J 

Não ocorrência de falhas e a 

profundidade mossa ≤ 2,0 mm
Sem ocorrências

Energia de 10J  Não ocorrência de ruína por ruptura ou traspassamento Energia de 10J
Não ocorrência de ruína por ruptura ou 

traspassamento
Energia de 10J

Não ocorrência de ruína por ruptura 

ou traspassamento

Ruptura localizada na parede externa 

do bloco

REQUISITO R.7 Cargas de Ocupação para guarda-corpos

Resultado Classificação

Não deve apresentar ruptura e 

não deve ocorrer afrouxamento          

 Pré carga  dh <  7 mm                                                                                                        

Carga  dh <  20mm                                                                                                                

dhr  <  3 mm

Não deve apresentar ruptura e 

não deve ocorrer afrouxamento             

dv <  20 mm                                                                                                                               

dvr  <  8mm

Não deve apresentar ruptura e 

não deve ocorrer afrouxamento             

livre passagem do gabarito prismático                                              

(25 x 11 x 11) cm

SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO

REQUISITO 

Resultado Classificação

A B A B A B

I

II Combustível Combustível Ip ≤ 25 Ip ≥ 25 Dm ≤ 450 Dm > 450

III Combustível Combustível 25 < Ip ≤ 75 25 < Ip ≤ 75 Dm ≤ 450 Dm > 450

IV Combustível Combustível 75 < Ip ≤ 150 75 < Ip ≤ 150 Dm ≤ 450 Dm > 450

V Combustível Combustível 150 < Ip ≤ 400 150 < Ip ≤ 400 Dm ≤ 450 Dm > 450

VI Combustível Combustível Ip > 400 Ip > 400

REQUISITO 

Resultado Classificação

A B A B A B

I

II Combustível Combustível Ip ≤ 25 Ip ≥ 25 Dm ≤ 450 Dm > 450

III Combustível Combustível 25 < Ip ≤ 75 25 < Ip ≤ 75 Dm ≤ 450 Dm > 450

IV Combustível Combustível 75 < Ip ≤ 150 75 < Ip ≤ 150 Dm ≤ 450 Dm > 450

V Combustível Combustível 150 < Ip ≤ 400 150 < Ip ≤ 400 Dm ≤ 450 Dm > 450

VI Combustível Combustível Ip > 400 Ip > 400

REQUISITO 

Resultado Classificação

DESEMPENHO ACÚSTICO

REQUISITO

Campo (DnTw) Lab (Rw) Campo (DnTw) Lab (Rw) Campo (DnTw) Lab (Rw) Resultado Classificação

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55 Não atende

45 a 49 50  a 54 50  a 55 55 a 59 ≥ 55 ≥ 60 Não atende

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55 Não atende

30 a 34 35 a 39 35 a 39 40 a 44 ≥ 40 ≥ 45 Mínimo

45 a 49 50  a 54 50 a 54 55 a 59 ≥ 55 ≥ 60 Não atende

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55 Não atende

ESTANQUEIDADE À ÁGUA

REQUISITO

Resultado Classificação

Edificação térrea Edificação com mais de um pavimento Edificação térrea Edificação com mais de um pavimento Edificação térrea
Edificação com mais de um 

pavimento
Edificação térrea De acordo com a região do Brasil

I

II

III

IV

V

REQUISITO

Resultado Classificação

A quantidade de água que penetra 

em 24 horas deve ser
≤ 3 cm³ não se aplica não se aplica

a parede com gesso é destinada a áreas secas, por 

isso dispensada da verificação desse critério

DESEMPENHO TÉRMICO

Resultado Classificação

U ≤ 2,5 (Zonas 1 e 2) Zonas 3, 4, 5, 6, 7 e 8: U ≤ 2,5 (α>0,6) e U ≤ 3,7 (α≤0,6) sem critério sem critério sem critério sem critério não se aplica não se aplica

Zonas 1 a 7: CT ≥ 130 sem critério sem critério sem critério sem critério sem critério não se aplica não se aplica

verão (Ti, max≤Te, max -2ºC)                                                                                              

Zonas 1 a 7

verão (Ti, max≤Te, max -1ºC)                                     

Zona 8

verão (Ti, max≤Te, max -4ºC)                                                                                  

Zonas 1 a 7

 verão (Ti, max≤Te, max -2ºC)                                  

Zona 8
não se aplica não se aplica

inverno (Ti, max ≥Te, max,+5ºC)                                                                                       

Zonas 1 a 5
inverno - zonas 6 a 8 - sem critério

inverno (Ti, max ≥Te, max,+7ºC)                                                                                         

Zonas 1 a 5
inverno - zonas 6 a 8 - sem critério não se aplica não se aplica

Resultado Classificação OBSERVAÇÕES

Potencial de atender aos critérios, desde que as 

paredes sejam projetadas de acordo com o 

estabelecido em C.1, e considerando que sejam 

cumpridas as condições de estanqueidade à água 

indicadas nos itens anteriores

Apesar do ensaio ter sido feito na parede externa 

(bloco de 14cm), com revestimento de argamassa 

(face externa) e gesso (face interna); o resultado pode 

ser extrapolado para parades internas (bloco de 1 

4cm) com gesso, até porque as energias exigidas são 

menores

parede interna dispensada desse critério

INTERMEDIÁRIO

sem critério

Sem falhas quando submetidos aos esforços de 

impacto de 2,5J e 10J (mossas não medidas após o 

ensaio)

C 1.5 Parede cega entre uma unidade habitacional e áreas comuns de permanência de pessoas, 

atividades de lazer e atividades esportivas, como home theater, salas de ginástica, salão de festas, salão 

de jogos, banheiros e vestiários coletivos, cozinhas e lavanderias coletivas

C 1.6 Conjunto de paredes e portas de unidades distintas separadas pelo hall (DnT,w obtida entre as 

unidades)

 C2.Avaliação da reação ao fogo de face externa das vedações 

verticais que compõem a fachada

 C 2.1 Ignitabilidade

C3. Resistência ao fogo de elementos estruturais e de 

compartimentação

C 3 .1 Estabilidade Não ocorrer sinal de instabilidade ou colapso. Impacto de 20J
Não ocorrer sinal de instabilidade ou 

colapso.

Tempo total de ensaio 7 horas

SUPERIOR

sem critério

CRITÉRIOS

C.5.1 Fechamento Brusco

C.5.2 Resistência ao Impacto de Corpo Mole

C1.Estanqueidade à água de chuva, considerando-se a ação dos 

ventos em sistemas de vedações verticais externas

Não inflamação do chumaço de algodão

Verificação do aumento da temperatura na face não exposta ao fogo

sem critério

Não inflamação do chumaço de algodão

Impacto de 20J
Não ocorrer sinal de instabilidade ou 

colapso.

ABNT NBR 9442

Verificação do aumento da temperatura na face não exposta ao fogo

30 minutos 90 minutos

Incombustível (T≤ 30°, m ≤  50% e Tf ≤ 10s)

R3. Dificultar a propagação do incêncio e preservar a estabilidade estrutural da edificação

Classe

PARÂMETROSR1. Infiltração de água nos sistemas de vedações verticais externas (fachadas)

MÍNIMO INTERMEDIÁRIO

CRITÉRIOS
MÍNIMO

C 1. 4 Parede cega de salas e cozinhas entre uma unidade habitacional e áreas comuns de trânsito 

eventual, como corredores e escadaria dos pavimentos

C. 7. 3 Determinação da Resistência a Impactos                                                                                                                                                                                                                                                                                             

dh = deslocamento horizontal  residual

PARÂMETROS

Verificação do aumento da temperatura na face não exposta ao fogo

C 3 .2 Estanqueidade

C3.3 Isolação térmica

Não inflamação do chumaço de algodão

PARÂMETROS

Classe

CRITÉRIOS

CRITÉRIOS

ISO1182

sem critério

C 1 (Campo, DnT,w) =  Para diferença padronizada de nível 

ponderada, promovida pela vedação entre ambientes  e                

C 1 (Lab, Rw) = Índice de redução sonora ponderado de 

componentes construtivos utilziados nas vedações entre 

ambientes

 C 1.1 Ignitabilidade

C 1. 1 Parede entre unidades habitacionais autônomas (parede de geminação), nas situações onde não 

haja ambiente dormitório

C 1. 2 Parede entre unidades habitacionais autônomas (parede de geminação), no caso de pelo menos 

um dos ambientes ser dormitório

C 1. 3 Parede cega de dormitórios entre uma unidade habitacional e áreas comuns de trânsito 

eventual, como corredores e escadaria dos pavimentos 

R.4 Impacto de Corpo Mole incidente nos SVV sem função estrutural

CRITÉRIOS

OBSERVAÇÕES

MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

OBSERVAÇÕES
RESULTADO

Mínimo
Carga de uso aplicada em cada ponto= 0,2 kN; fixação 

com Bucha Universal UX8mm

Observações

R2.Deslocamento , fissuras e ocorrência de falhas nos SVV

Sem falhas quando submetido ao 

carregamento de 785N, por 24 horas

RESULTADO

RESULTADO

R.6 Impacto de Corpo Duro Incidente nos SVV sem função estrutural

CRITÉRIOS

C.6. Resistência a Impactos de Corpo Duro

ISO1182

ASTM E662

120 minutos

MÍNIMO

C. 7. 1 Determinação do Esforço Estático Horizontal                                                                                                                                                                                                                                                                               

dh = deslocamento horizontal                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

dhr = deslocamento horizontal residual

C1. Avaliação da reação ao fogo da face interna dos SVV e 

respectivos miolos isolantes térmicos e absorventes acústicos

sem critério

sem critério

MÍNIMO

C. 7. 2 Determinação do Esforço Estático Vertical                                                                                                                                                                                                                                                                                        

dv = deslocamento vertical                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

dhr = deslocamento vertical residual

CRITÉRIOS

R2. Dificultar a propagação do incêncio

RESULTADO

R1. Dificultar a ocorrência de inflamação generalizada

CRITÉRIOS

ASTM E662

Incombustível (T≤ 30°, m ≤  50% e Tf ≤ 10s)

Dm > 450

naõ se aplica

sem critério

C4. 1 Estado Limite de Serviço (ELS)                                                                                                                                                            

dh = deslocamento horizontal                                                                                                                                                                             

dhr = deslocamento horizontal residual 

C 4.2 Estado Limite Último (ELU)

naõ se aplica

não se aplica

DESCRIÇÃO PAREDE

OBSERVAÇÕES

SUPERIOR

Mínimo

RESULTADO

RESULTADO

PARÂMETROS

SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL 

BLOCOS CERÂMICOS PESO DO SISTEMA CONSTRUTIVO

MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

TIPOLOGIA DA EDIFICAÇÃO

R1.Estabilidade e Resistência estrutural do SVV

CRITÉRIOS

Parede  interna constituída por alvenaria em blocos cerâmicos vazados de vedação, assentados com furos na vertical, com dimensões aproximadas de 140mm X 190mm X 

390mm, revestimento de gesso (8mm) em ambas as faces

RESULTADO

CRITÉRIOS

SUPERIOR

R1. Níveis de ruído permitidos na habitação para vedação vertical entre ambientes

INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

OBSERVAÇÕES
RESULTADO

Requisito para parede externa, não se aplica para 

SVVI

Materiais incombustíveis, como argamassa e gesso, 

atendem ao critério estabelecido

Corta fogo 90 minutos.

RESULTADO

naõ se aplica

RESULTADO

Rw(C;Ctr) =  36 (-1;-4) dB

RESULTADO

Resistência ao fogo, no grau corta-

fogo (90 minutos)

OBSERVAÇÕES

Classe I (incombustível)

OBSERVAÇÕES
RESULTADO

OBSERVAÇÕES

OBSERVAÇÕES

INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

sem critério

Dm > 450

OBSERVAÇÕES

ABNT NBR 9442

sem critério

sem critério

OBSERVAÇÕES

PARÂMETROS

C1.Estado Limite Último (ELU)

C2.Limitação de deslocamentos, fissuras e descolamentos para cargas permanentes e deformações impostas

CRITÉRIOS

Sem ocorrências

Mínimo

sem critériosem critérioAtende as premissas de projeto.

Não ocorrência de falhas, tanto nas paredes como nas interfaces da parede com outros 

componentes
sem critério sem critério

Não ocorrência de ruína

C 4. Resistência a Impactos de Corpo mole

MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

R.3.Solicitação de Cargas Provenientes de Peças Suspensas atuantes nos SVV

CRITÉRIOS

C.3 Capacidade de Suporte para peças suspensas

Energia de 60J                                           

( Não ocorrência de falhas)

Energia de 120J Não ocorrência de ruína e são permitidas falhas localizadas Não ocorrência de ruína

Energia de 60J -  não ocorrência de falhas;                                                                           

Energia de 120J - limitação de deslocamento                                                                               

Energia de 180J - permitidas apenas falhas localizadas                                                        

Energia 240J - não ocorrência de ruina

Energia de 240J

Energia de 60J -  não ocorrência de falhas;                                                                 

Energia de 120J - limitação de deslocamento                                                                           

Energia de 180J - permitidas apenas falhas localizadas                                         

Energia 240J - não ocorrência de ruina

OBSERVAÇÕES
CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Transmitância térmica 

Capacidade térmica

parede interna dispensada desse critério

Sem manchas Sem manchas Sem manchas

OBSERVAÇÕES

MÍNIMO

não se aplica

Energia de 240J

OBSERVAÇÕES
INTERMEDIÁRIO

Potencial de atendimento a este critério, desde que o 

dimensionamento e execução sejam realizados de 

acordo com a NBR 8545 e adoção de blocos de 

acordo com a NBR 15270

naõ se aplica
Requisito para parede externa, não se aplica para 

SVVI

PARÂMETROS RESULTADOREQUISITO

verão (Ti, max≤Te, max)

inverno (Ti, max ≥Te, max,+3ºC)

REQUISITO MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Relação entre temperatura do ar interna a edificação e externa (avaliação deste critério por simulação computacional)
o critério deve ser verificado apenas quando a 

edificação é avaliada como um todo

Projetar os sistemas de vedação de acordo com os valores teóricos de vida útil estabelecidos em projeto Vedação ≥ 20 anos Vedação ≥ 25 anos Vedação ≥ 30 anos

PARÂMETROS

DURABILIDADE E MANUTENIBILIDADE

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS

PARÂMETROS RESULTADO

PARÂMETROS

C 2 Estanqueidade de vedações verticais internas e externas com incidência direta de água - áreas molhadas

SUPERIORCRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO

R.2. Umidade nas vedações verticais externas e internas decorrente da ocupação do imóvel

Região do Brasil

10%  máximo da soma das áreas 

de manchas de umidade na face 

oposta a incidência da água, em 

relação à área total do corpo de 

prova submetido à aspersão de 

água, ao final do ensaio

5 %  máximo da soma das áreas de manchas de umidade na 

face oposta a incidência da água, em relação à área total do 

corpo de prova submetido à aspersão de água, ao final do 

ensaio

Sem manchas
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TÉRREA EDIFÍCIOS COM +1 PAVIMENTO > 60 kgf/m² (PESADO) ≤ 60 kgf/m² (LEVE)

COM FUNÇÃO ESTRUTURAL SEM FUNÇÃO ESTRUTURAL Altura parede h = 2,50 m

DESCRIÇÃO SVV MATERIAL CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS (mm) DENSIDADE (kg/m³) Classe
RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA 

(MPa)
ÍNDICE DE ABSORÇÃO DE ÁGUA 

(%) / RETENÇÃO DE ÁGUA

1. Revestimento gesso 8

2. Assentamento do blocos Argamassa NI

2. Bloco concreto concreto 140 x 190 x 390 C

4. Revestimento gesso 8

SEGURANÇA ESTRUTURAL

REQUISITO

Resultado Classificação

Potencial de atendimento, desde que a parede seja 
dimensionada considerando ações e l imites de 

deslocamentos previstos na NBR 15575-4, incluindo 
cargas de ocupação e estabil idade lateral. Na 

elevação das alvenarias devem ser observadas todas 
as disposições aplicáveis da NBR 15961 - 2 – 
“Alvenaria estrutural — Blocos de concreto – 

Execução e controle de obras”.
Na elevação das alvenarias devem ser observadas 

todas as disposições aplicáveis da norma NBR 15961 - 
2 – “Alvenaria estrutural — Blocos de concreto – 

Execução e controle de obras”.

REQUISITO

Resultado Classificação

idem item C.1 anterior

REQUISITO

Resultado Classificação

Carga por ponto 0,4 kN dh ≤  h / 500 Carga por ponto 0,5 kN dh ≤ h / 500 Carga por ponto 0,6 kN dh ≤ h / 500

Ocorrência de fissuras toleráveis dhr ≤ h / 2500 Não ocorrência de fissuras ou destacamentos dhr ≤ h / 2500 Não ocorrência de fissuras ou destacamentos dhr ≤ h / 2500

REQUISITO

Resultado Classificação

 dh ≤ h / 125  dh ≤ h / 125  dh ≤ h / 125

dhr ≤ h / 625  dhr ≤ h / 625  dhr ≤ h / 625

REQUISITO R.5. Ações transmitidas por portas

Resultado Classificação

10 operações de fechamento 
brusco

Não devem apresentar falhas 
entre a porta e o SVV

Energia de 240 J 
Não pode ocorrer arrancamento 
marco e instabil idade da parede

REQUISITO

Resultado Classificação

Energia de 2,5J 
Não ocorrência de falhas que 

comprometam o estado limite de 
serviço

Energia de 2,5J 
Não ocorrência de falhas e a 

profundidade mossa ≤ 2,0 mm
Energia de 2,5J 

Não ocorrência de falhas e a profundidade 
mossa ≤ 2,0 mm

Energia de 10J
 Não ocorrência de ruína por 
ruptura ou traspassamento

Energia de 10J
Não ocorrência de ruína por ruptura ou 

traspassamento
Energia de 10J

Não ocorrência de ruína por ruptura ou 
traspassamento

REQUISITO R.7 Cargas de Ocupação para guarda-corpos

Resultado Classificação

Não deve apresentar ruptura e 
não deve ocorrer afrouxamento          

 Pré carga  dh <  7 mm                          
Carga  dh <  20mm                                   

dhr  <  3 mm

Não deve apresentar ruptura e 
não deve ocorrer afrouxamento             

dv <  20 mm                                        
dvr  <  8mm

Não deve apresentar ruptura e 
não deve ocorrer afrouxamento             

l ivre passagem do gabarito 
prismático                                                  

(25 x 11 x 11) cm

SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO

REQUISITO 

Resultado Classificação

A B A B A B

I

II Combustível Combustível Ip ≤ 25 Ip ≥ 25 Dm ≤ 450 Dm > 450

III Combustível Combustível 25 < Ip ≤ 75 25 < Ip ≤ 75 Dm ≤ 450 Dm > 450

IV Combustível Combustível 75 < Ip ≤ 150 75 < Ip ≤ 150 Dm ≤ 450 Dm > 450

V Combustível Combustível 150 < Ip ≤ 400 150 < Ip ≤ 400 Dm ≤ 450 Dm > 450

VI Combustível Combustível Ip > 400 Ip > 400

REQUISITO 

Resultado Classificação

A B A B A B

I

II Combustível Combustível Ip ≤ 25 Ip ≥ 25 Dm ≤ 450 Dm > 450

III Combustível Combustível 25 < Ip ≤ 75 25 < Ip ≤ 75 Dm ≤ 450 Dm > 450

IV Combustível Combustível 75 < Ip ≤ 150 75 < Ip ≤ 150 Dm ≤ 450 Dm > 450

V Combustível Combustível 150 < Ip ≤ 400 150 < Ip ≤ 400 Dm ≤ 450 Dm > 450

VI Combustível Combustível Ip > 400 Ip > 400

REQUISITO 

Resultado Classificação

DESEMPENHO ACÚSTICO

REQUISITO

Campo (DnTw) Lab (Rw) Campo (DnTw) Lab (Rw) Campo (DnTw) Lab (Rw) Resultado Classificação

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55 não atende 

45 a 49 50  a 54 50  a 55 55 a 59 ≥ 55 ≥ 60 não atende 

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55 não atende 

30 a 34 35 a 39 35 a 39 40 a 44 ≥ 40 ≥ 45 atende ao item C.1.4

45 a 49 50  a 54 50 a 54 55 a 59 ≥ 55 ≥ 60 não atende 

40 a 44 45 a 49 45 a 49 50  a 54 ≥ 50 ≥ 55 não atende 

ESTANQUEIDADE À ÁGUA

REQUISITO

Resultado Classificação

Edificação térrea
Edificação com mais de um 

pavimento
Edificação térrea Edificação com mais de um pavimento Edificação térrea Edificação com mais de um pavimento Edificação térrea De acordo com a região do Brasil

I

II

III

IV

V

REQUISITO

Resultado Classificação

A quantidade de água que 
penetra em 24 horas deve ser

≤ 3 cm³ não se aplica não se aplica
a parede com gesso é destinada a áreas secas, por 

isso dispensada da verificação desse critério

DESEMPENHO TÉRMICO

Resultado Classificação

U ≤ 2,5 (Zonas 1 e 2)
Zonas 3, 4, 5, 6, 7 e 8:                 U ≤ 

2,5 (α>0,6) e                                      
U ≤ 3,7 (α≤0,6) 

sem critério sem critério sem critério sem critério

Zonas 1 a 7: CT ≥ 130 sem critério sem critério sem critério sem critério sem critério

verão (Ti, max≤Te, max -2ºC)                                                                                        
Zonas 1 a 7

verão (Ti, max≤Te, max -1ºC)                                            
Zona 8

verão (Ti, max≤Te, max -4ºC)                                                                             
Zonas 1 a 7

verão (Ti, max≤Te, max -2ºC)                           
Zona 8

inverno (Ti, max ≥Te, max,+5ºC)                                                                 
Zonas 1 a 5

sem critério
inverno (Ti, max ≥Te, max,+7ºC)                                                          

Zonas 1 a 5
sem critério

DURABILIDADE E MANUTENIBILIDADE

Resultado Classificação OBSERVAÇÕES

Potencial de atender aos critérios, desde que as 
paredes sejam projetadas de acordo com o 

estabelecido em C.1, e considerando que sejam 
cumpridas as condições de estanqueidade à água 

indicadas nos itens anteriores

REQUISITO MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Projetar os sistemas de vedação de acordo com os valores teóricos de vida útil  estabelecidos em projeto Vedação ≥ 20 anos Vedação ≥ 25 anos Vedação ≥ 30 anos

não se aplica

revestimento de gesso e blocos 
de concreto são materiais 

incombustíveis 

não se aplica

não se aplica

C 2 Estanqueidade de vedações verticais internas e externas com incidência direta de água - áreas molhadas

PARÂMETROS

Sem manchas Sem manchas Sem manchas

Transmitância térmica 

Relação entre temperatura do ar interna a edificação e externa (avaliação deste critério por simulação computacional)

verão (Ti, max≤Te, max)

inverno (Ti, max ≥Te, max,+3ºC)

Tempo total de ensaio 7 horas

Capacidade térmica

RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

REQUISITO

não se aplica

não se aplica não se aplica para SVVI

não se aplica parede interna dispensada desse critério

R.2. Umidade nas vedações verticais externas e internas decorrente da ocupação do imóvel PARÂMETROS RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS

C1.Estanqueidade à água de chuva, considerando-se a ação dos 
ventos em sistemas de vedações verticais externas

Região do 
Brasil

10%  máximo da soma das áreas 
de manchas de umidade na face 
oposta a incidência da água, em 
relação à área total do corpo de 
prova submetido à aspersão de 

água, ao final do ensaio

5 %  máximo da soma das áreas 
de manchas de umidade na face 
oposta a incidência da água, em 
relação à área total do corpo de 
prova submetido à aspersão de 

água, ao final do ensaio

Sem manchas

MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

R1. Infiltração de água nos sistemas de vedações verticais externas (fachadas) PARÂMETROS RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C 1 (Campo, DnT,w) =  Para diferença padronizada de nível 
ponderada, promovida pela vedação entre ambientes  e                             
C 1 (Lab, Rw) = Índice de redução sonora ponderado de  

componentes construtivos utilziados nas vedações entre 
ambientes

C 1. 1 Parede entre unidades habitacionais autônomas (parede de geminação), nas situações 
onde não haja ambiente dormitório

Rw (C;Ctr) = 44 (-1;-4) dB

C 1. 2 Parede entre unidades habitacionais autônomas (parede de geminação), no caso de 
pelo menos um dos ambientes ser dormitório

C 1. 3 Parede cega de dormitórios entre uma unidade habitacional e áreas comuns de 
trânsito eventual, como corredores e escadaria dos pavimentos 

C 1. 4 Parede cega de salas e cozinhas entre uma unidade habitacional e áreas comuns de 
trânsito eventual, como corredores e escadaria dos pavimentos

C 1.5 Parede cega entre uma unidade habitacional e áreas comuns de permanência de 
pessoas, atividades de lazer e atividades esportivas, como home theater, salas de ginástica, 
salão de festas, salão de jogos, banheiros e vestiários coletivos, cozinhas e lavanderias 
coletivas

C 1.6 Conjunto de paredes e portas de unidades distintas separadas pelo hall  (DnT,w obtida 
entre as unidades)

ensaio de laboratório

R1. Níveis de ruído permitidos na habitação para vedação vertical entre ambientes PARÂMETROS
RESULTADO

OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS
MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Não ocorrer sinal de instabil idade ou 
colapso.

potencial para atendimento ao Mínimo (30 minutos)C 3 .2 Estanqueidade Não inflamação do chumaço de algodão Não inflamação do chumaço de algodão Não inflamação do chumaço de algodão

C 3.3 Isolação térmica
Verificação do aumento da temperatura na face não exposta ao 

fogo

C3. Resistência ao fogo de elementos estruturais e de 
compartimentação

C 3 .1 Estabil idade Não ocorrer sinal de instabil idade ou colapso. Impacto de 20J
Não ocorrer sinal de instabil idade ou 

colapso.
Impacto de 20J

Verificação do aumento da temperatura na face não exposta ao fogo Verificação do aumento da temperatura na face não exposta ao fogo

R3. Dificultar a propagação do incêncio e preservar a estabilidade estrutural da edificação PARÂMETROS RESULTADO
OBSERVAÇÕES

30 minutos 90 minutos 120 minutosCRITÉRIOS

 C2.Avaliação da reação ao fogo de face externa das vedações 
verticais que compõem a fachada

 C 2.1 Ignitabil idade

não se aplica não se aplica para SVVI
Classe

Incombustível (T≤ 30°, m ≤  50% e Tf ≤ 10s)

Dm > 450

R2. Dificultar a propagação do incêncio PARÂMETROS RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS ISO1182 ABNT NBR 9442 ASTM E662

C1. Avaliação da reação ao fogo da face interna dos SVV e 
respectivos miolos isolantes térmicos e absorventes acústicos

 C 1.1 Ignitabil idade

Classe I (incombustível)
Materiais incombustíveis, como argamassa e gesso, 

atendem ao critério estabelecidoClasse

Incombustível (T≤ 30°, m ≤  50% e Tf ≤ 10s)

Dm > 450

R1. Dificultar a ocorrência de inflamação generalizada PARÂMETROS RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS ISO1182 ABNT NBR 9442 ASTM E662

não se aplica para SVVI

C.6. Resistência a Impactos de Corpo Duro
Potencial de atendimento a este critério, desde que o 

item C.1 seja cumprido

PARÂMETROS RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C. 7. 1 Determinação do Esforço Estático Horizontal                                                                                                                                                                                                                            
dh = deslocamento horizontal                                                                                                                                                                                                                                                                  

dhr = deslocamento horizontal residual
sem critério sem critério

não se aplica
C. 7. 2 Determinação do Esforço Estático Vertical                                                                                                                                                                                                                                

dv = deslocamento vertical                                                                                                                                                                                                                                                                   
dhr = deslocamento vertical residual

sem critério sem critério

C. 7. 3 Determinação da Resistência a Impactos                                                                                                                                                                                                                                               
dh = deslocamento horizontal  residual

sem critério sem critério

R.6 Impacto de Corpo Duro Incidente nos SVV sem função estrutural PARÂMETROS
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C.5.1 Fechamento Brusco sem critério sem critério

C.5.2 Resistência ao Impacto de Corpo Mole sem critério sem critério

Potencial de atendimento a este critério, desde que o 
item C.1 seja cumprido

RESULTADO

OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

Produto tem potencial para atender a este critério, o 
que  deve ser comprovado através de realização de 

ensaios.
C 4.2 Estado Limite Último (ELU) Energia de 120J

Não ocorrência de ruína e são 
permitidas falhas localizadas

Energia de 240J Não ocorrência de ruína Energia de 240J Não ocorrência de ruína

C 4. Resistência a Impactos de Corpo mole

C4. 1 Estado Limite de Serviço (ELS)                                                                                                            
dh = deslocamento horizontal                                                                                                                             
dhr = deslocamento horizontal residual

Energia de 60J                                                      
( Não ocorrência de falhas)

Energia de 60J -  não ocorrência de falhas;                                                            
Energia de 120J - l imitação de deslocamento                                                                 

Energia de 180J - permitidas apenas falhas localizadas                            
Energia 240J - não ocorrência de ruina

Energia de 60J -  não ocorrência de falhas;                                          
Energia de 120J - l imitação de deslocamento                                              

Energia de 180J - permitidas apenas falhas localizadas                
Energia 240J - não ocorrência de ruina

PARÂMETROS RESULTADO

Produto tem potencial para atender a este critério, 
desde que se util ize parafuso cabeça chata, 

comprimento de 60 mm e corpo com diâmetro de 5 
mm, e bucha “Universal UX” de diâmetro 8 mm, o que 

deve ser comprovado através de realização de 
ensaios.

R.4 Impacto de Corpo Mole incidente nos SVVI sem função estrutural PARÂMETROS RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C.3 Capacidade de Suporte para peças suspensas

BLOCOS DE CONCRETO TIPOLOGIA DA EDIFICAÇÃO PESO DO SISTEMA CONSTRUTIVO DESCRIÇÃO PAREDE

Parede interna em alvenaria de blocos vazados de concreto, juntas em amarração – Bloco Classe C - dimensões 140 x 190 x 390mm, com revestimento em ambas as 
faces em gesso com espessura de 8 mmSISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL 

RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C1.Estado Limite Último (ELU) Atende as premissas de projeto. sem critério sem critério

R2.Deslocamento , fissuras e ocorrência de falhas nos SVVI PARÂMETROS

R1.Estabilidade e Resistência estrutural do SVVI PARÂMETROS RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

RESULTADO
OBSERVAÇÕES

CRITÉRIOS MÍNIMO INTERMEDIÁRIO SUPERIOR

C2.Limitação de deslocamentos, fissuras e descolamentos para cargas permanentes e deformações impostas
Não ocorrência de falhas, tanto nas paredes como nas interfaces da 

parede com outros componentes
sem critério sem critério

R.3.Solicitação de Cargas Provenientes de Peças Suspensas atuantes nos SVVI PARÂMETROS
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